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“Você deve acreditar em si mesmo. Esse é o segredo”.  

Charles Chaplin. 



RESUMO 

 

Vivemos em uma sociedade nativo digital na qual a informação perpassa por diversos 

meios, formas e suportes, tendo o intuito de informar as pessoas, que, por ventura, tiverem 

contato com ela, precisando que, tanto no meio físico quanto no meio digital, ela se torne 

acessível para todos. Dessa maneira, o questionamento desta pesquisa consiste em saber: 

como a Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, da cidade de Mossoró, no 

Estado do Rio Grande do Norte, pode contribuir com uma oferta de informações 

acessíveis visando o aumento da interação com seus usuários através da acessibilidade na 

web? O objetivo geral do estudo consiste em produzir uma cartilha, demonstrando a 

construção de um site acessível para a Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, 

da cidade de Mossoró (RN), atendendo aos aspectos sobre acessibilidade na web. Seus 

objetivos específicos são: discutir aspectos teóricos sobre Ciência da Informação e 

acessibilidade na web, buscando as melhores práticas divulgadas na literatura; elaborar 

uma cartilha com a construção de um site acessível para a Biblioteca Pública Municipal 

Ney Pontes Duarte, da cidade de Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte; colaborar 

para que a biblioteca pública, através da cartilha do site acessível, possa ofertar serviços, 

no âmbito da web, que as pessoas com deficiência possam usar, servindo de modelo para 

outras unidades de informação. Do ponto de vista metodológico, esta pesquisa é do tipo 

bibliográfica, sendo, também, um estudo de caso, com objetivo descritivo e exploratório, 

tendo a natureza aplicada e com abordagem qualitativa. O produto final do mestrado 

profissional foi a construção de uma cartilha sobre acessibilidade na web para a Biblioteca 

Pública de Mossoró, com o propósito de demonstrar um guia para a construção de um site 

acessível para esta unidade de informação. Entende-se que há uma dificuldade para a 

construção de um site com acessibilidade para a biblioteca, visto que seu quadro de 

funcionários não possibilita, por si só, essa atividade, a começar pela falta do cargo de 

bibliotecário. Percebeu-se, nesse sentido, que o produto do estudo ficará em posse da 

unidade informacional para que, no futuro, seja implantada e possa ser uma referência no 

que diz respeito à acessibilidade na web em instância pública. Espera-se que outras 

bibliotecas públicas possam ter esta cartilha como base para que se tornem inovadoras, 

modernas, inclusivas e acessíveis na web. 

 

Palavras-chave: Biblioteca pública. Acessibilidade na web. Cartilhas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

We live in a digital-native society where information flows through various means, forms, 

and platforms with the aim of informing people who come into contact with it, requiring 

it to be accessible to everyone in both physical and digital mediums. Therefore, the 

question of this research is to understand how the Ney Pontes Duarte Municipal Public 

Library in Mossoró, Rio Grande do Norte, Brazil, can contribute to providing accessible 

information to increase interaction with its users through web accessibility. The general 

objective of this study is to produce a guidebook demonstrating the construction of an 

accessible website for the Ney Pontes Duarte Municipal Public Library in Mossoró, 

addressing aspects of web accessibility. The specific objectives are to discuss theoretical 

aspects of Information Science and web accessibility, seeking best practices reported in 

the literature; to develop a guidebook for the construction of an accessible website for the 

Ney Pontes Duarte Municipal Public Library in Mossoró, Rio Grande do Norte; to assist 

the public library in offering web-based services for people with disabilities, serving as a 

model for other information units. Methodologically, this is a bibliographic research, as 

well as a case study with a descriptive and exploratory objective, applied in nature with a 

qualitative approach. The final product of this professional master’s degree was the 

creation of a guidebook on web accessibility for the public library in Mossoró, aiming to 

provide a guide for the construction of an accessible website for this information unit. It 

is understood that there are difficulties in building an accessible website for the library, 

considering that its staff does not have the necessary expertise, starting with the lack of a 

librarian position. The study’s product will be handed over to the library for future 

implementation and to serve as a reference for web accessibility in the public sector. It is 

hoped that other public libraries can use this guidebook as a foundation to become 

innovative, modern, inclusive, and accessible on the web. 

 

Keywords: Public library. Web accessibility. Guidebooks. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A trajetória da humanidade girou em torno das transformações humanas, científicas, 

tecnológicas, econômicas, políticas e culturais, com a finalidade de desenvolver os aspectos 

conhecidos como defasados e desatualizados, ou seja, aspectos que não comportavam a nova 

maneira de realidade vivenciada. Com isso, a necessidade da população de se adequar às 

transformações sociais, com aspectos e características envoltos pelo ensejo da modernidade, só 

aumentou, demandando, além de outras características, recursos e ferramentas que estivessem 

alinhados aos avanços tecnológicos e à acessibilidade (Barton; Lee, 2015). 

Para isso, novas formas de comunicação e interação entre a sociedade foram sendo 

modificadas e construídas. O que foi iniciado com desenhos, pinturas, mensagens, cartas, 

telefones etc. chegou às redes e às mídias sociais a partir do avanço da tecnologia e da internet. 

Dessa maneira, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) se tornaram um 

meio comunicacional que, através de ferramentas e recursos, possibilitaram uma grande rede 

de interação, rede essa que, quando aplicada a uma unidade de informação, pode trazer 

benefícios à unidade (Barton; Lee, 2015). Esses benefícios, além de ajudarem a manter um bom 

relacionamento tanto para seus usuários quanto para os potenciais interagentes, dizem respeito 

à divulgação de seus produtos e serviços, levando em consideração a amplitude da sociedade, 

suas especificidades e a melhor maneira de atendê-la. 

Entretanto, o avanço dessas TIC também provocou aspectos negativos na sociedade, 

seja no aumento das desigualdades sociais, que versam pelo fato de que nem todas as pessoas 

têm possibilidades de possuir tecnologias como smartphone, tablet, notebook e/ou computador, 

bem como acesso à internet; seja pelos conteúdos midiáticos que ainda não são tão acessíveis 

para boa parte das pessoas, principalmente para as que possuem necessidades educacionais e 

informacionais específicas, como surdos e cegos, por exemplo.  

Nessa direção, a biblioteca pública, além de ter uma responsabilidade social, precisa ser 

inclusiva, ou seja, precisa que suas informações e instalações possam gerar/formar uma 

sociedade inclusiva, de maneira que as TICs possam auxiliar nesse processo (Federação 

Internacional de Associações e Instituições Bibliotecárias, 1994). 

Levando em consideração esses aspectos, o intuito de uma biblioteca pública de 

construir/criar um site acessível, além de acompanhar as demandas informacionais da 

atualidade, é o de manter a unidade de informação atualizada e moderna em relação aos 

formatos e suportes que as informações sobre ela podem adquirir. Além disso, também pode 

ser oferecido mais um serviço de atendimento ao usuário, proporcionando, assim, uma maior 
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relação com a comunidade, de maneira que abarque a responsabilidade social de tentar atingir 

todos os seus usuários. 

A Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, localizada na cidade de Mossoró, 

no Estado do Rio Grande do Norte, tem o propósito de atender e proporcionar o incentivo à 

leitura e ao lazer a toda a sua comunidade de forma democrática, sem distinção de cor, interesse 

e/ou gosto, como declarado no Manifesto da Unesco (Federação Internacional de Associações 

e Instituições Bibliotecárias, 1994). 

Para que seus serviços sejam ofertados da melhor maneira possível, se faz necessário 

um planejamento estratégico da estrutura organizacional (Barbalho, 1997), com o intuito de 

identificar, analisar e avaliar seu sistema, tanto interno quanto externo, para uma melhor 

desenvoltura de suas práticas organizacionais. 

Como a biblioteca pública tem um dever social e seu objetivo é dar suporte às 

necessidades informacionais da sociedade, fazer uma análise do ambiente utilizando o método 

de análise SWOT (Strengths [forças], Weaknesses [fraqueza], Opportunities 

[oportunidades] e Threats [ameaças]) é necessário para o fortalecimento dos pontos fortes a 

partir das oportunidades e, também, da gerência dos pontos fracos, a fim de eliminar possíveis 

ameaças.  

Diante disso, este trabalho foi elaborado a fim de responder à seguinte questão: como a 

Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, da cidade de Mossoró, no Estado do Rio 

Grande do Norte, pode contribuir com uma oferta de informações acessíveis visando o aumento 

da interação com seus usuários através da acessibilidade na web? 

Esta pesquisa partiu do objetivo geral: produzir uma cartilha demonstrando a construção 

de um site acessível para a Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, da cidade de 

Mossoró (RN), atendendo aos aspectos sobre acessibilidade na web. 

Para alcançar o exposto, os objetivos específicos traçados foram:  

1- discutir aspectos teóricos sobre Ciência da Informação e acessibilidade na web, 

buscando as melhores práticas divulgadas na literatura; 

2- discutir a temática de inclusão social, acessibilidade e Desenho Universal na 

biblioteca pública; 

3- validar a importância da cartilha sobre a construção de um site acessível para a 

Biblioteca Pública de Mossoró, com base nas análises SWOT e 5W2H. 

A justificativa que norteia a presente pesquisa trata de uma motivação pessoal, uma vez 

que a pesquisadora é uma profissional da informação que objetiva contribuir com o progresso 

da Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, apesar de não trabalhar nessa unidade. 
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Além disso, também incide sobre um caminho que consiste em melhorar e/ou construir um 

serviço de qualidade acessível, com o intuito de ajudar no crescimento da comunicação e 

interação da biblioteca para com a sociedade, proporcionando serviços inclusivos e acessíveis 

e possibilitando maior visibilidade à unidade de informação.  

Sendo assim, este trabalho tem como inspiração o “Movimento Web para todos”, 

idealizado por Simone Freire, jornalista e fundadora da Espiral Interativa, uma agência de 

comunicação digital especializada em acessibilidade e projetos de impacto social. Simone 

Freire também faz parte do grupo de trabalho sobre acessibilidade na World Wide Web 

Consortium (W3C) Brasil, para o qual produz relatórios e faz estudos em relação à 

acessibilidade digital, conscientizando empresas e instituições em relação às práticas inclusivas 

em sites, como seu design, conteúdos e o próprio desenvolvimento dos códigos para sua 

construção (Gonzalez, 2018).  

Nessa perspectiva, para que a efetivação do que seja evidenciado na cartilha se torne 

possível, é preciso que tanto os funcionários dessa unidade de informação quanto a prefeitura 

em vigência se unam, levando em consideração a explosão informacional dos dias atuais - em 

que a informação está em diferentes suportes, materiais e veiculações. É preciso, também, ter 

como propósito a efetiva organização de seu acervo, visibilidade mundial, notoriedade como 

uma biblioteca pública física e tecnológica, moderna e acessível, além da importância da 

contratação do profissional bibliotecário para gerir a biblioteca pública. 

Este trabalho baseia-se em uma pesquisa bibliográfica, sendo caracterizada como um 

estudo de caso, por estudar a realidade de uma biblioteca pública específica. Ela é uma 

investigação tanto descritiva quanto exploratória, utilizando dois tipos de ferramentas para 

obter o diagnóstico: a análise SWOT e a 5w2h. Sua natureza é a aplicada, possuindo uma 

abordagem qualitativa. Quanto a análise de dados, quando o site proposto for construído, 

sugerimos que submetam no validador automático de acessibilidade na web “Taw” ou “Access 

Monitor”, com a finalidade de identificar possíveis problemas sobre a acessibilidade digital e 

realizar as devidas resoluções para a efetivação do site na unidade de informação pesquisada. 

Dessa forma, este trabalho encontra-se dividido em sete partes: inicia-se pela 

introdução; depois segue pelo embasamento teórico na área da Ciência da Informação (CI); 

logo após, versa sobre Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e web semântica; em 

seguida, discute sobre a inclusão social, a acessibilidade e o Desenho Universal; depois disso, 

evidencia a metodologia da pesquisa; logo depois, mostra o diagnóstico e planejamento da 

unidade de informação; e, por fim, apresenta a proposta de intervenção e as considerações 

finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A temática sobre acessibilidade em uma unidade de informação não diz respeito 

somente às suas estruturas arquitetônicas, estruturais ou físicas, mas refere-se, também, a como 

seu serviço de informação será acessado e utilizado pelos seus usuários, tanto em âmbito 

presencial quanto digital. 

De acordo com Almeida (2007, p. 13), as formas das relações sociais foram aumentando 

à medida que o progresso social acontecia, ou seja, a contar do desenvolvimento do comércio, 

da economia, da difusão da imprensa, dentre outros aspectos globais, fazendo com que, além 

das interações presenciais, a partir do século XV começassem a surgir, também, novas formas 

de interações sociais, dissociando-as do ambiente físico: 

 

O contexto social das interações comunicacionais na história humana pouco se 

modificou, até o século XV, quando predominaram as interações face a face. A partir 

do século XV ocorre não apenas a instituição de novas redes de transmissão, mas o 

surgimento de novas formas de interação e novos tipos de relacionamento social, com 

a difusão da imprensa e dinamização do comércio e dos deslocamentos relacionados. 

Com o surgimento de novos meios de comunicação, especialmente a partir do século 

XIX, a interação social passa a se dissociar do ambiente físico (Almeida, 2007, p. 13).  

 

Sendo assim, quando falamos sobre o uso das inovações tecnológicas aliadas à gestão 

da informação e do conhecimento podemos pensar em sua utilização para prover serviços que 

favoreçam a inclusão, por mais que esse assunto ainda seja pouco explorado pelas instituições, 

organizações, empresas e unidades de informação, tanto no que diz respeito à acessibilidade 

quanto aos recursos, ferramentas e investimentos dados a elas. 

Segundo Barton e Lee (2015, p. 12), o uso das tecnologias já se tornou inerente à vida 

humana. Dito de outra forma, é possível identificar a transformação analógica para a digital no 

cotidiano da sociedade, fazendo com que as tecnologias se integrem não só à vida das pessoas, 

assim como aos lugares, espaços e ambientes: 

 

A tecnologia faz parte das experiências vividas pelas pessoas em todos os contextos, 

desde engajar-se numa infinidade de sites de redes sociais com amigos, até o trabalho, 

o estudo ou a participação na vida familiar. De fato, é difícil encontrar uma área da 

vida que não tenha mudado. Pouco a pouco, as pessoas veem como absolutamente 

normal a transformação digital das atividades cotidianas. [...] as tecnologias são 

integradas à vida das pessoas e as medeiam; e ao mesmo tempo, os usuários de 

tecnologia se reapropriam de tecnologias para facilitar suas atividades cotidianas [...] 

Sem dúvida, ainda há muitos problemas de acesso e diferenças entre pessoas e grupos. 

Mas,  as mudanças tecnológicas estão afetando as pessoas em todos os lugares e 

transformando todos os domínios da vida (Barton; Lee, 2015, p. 12). 
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Em consonância com o que afirmam Barton e Lee (2015), um desses espaços de 

mudança, no qual a tecnologia se insere e que na contemporaneidade deve ser afetado de forma 

positiva, são as bibliotecas. Neste estudo, portanto, a biblioteca pública é abordada como 

detentora de informação e conhecimento que detém o objetivo de dar acesso às informações 

para toda a população de forma igualitária, justa e democrática. 

De acordo com Silva, Silva e Coelho (2016, p. 2), a Tecnologia da Informação, 

juntamente com a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), proporcionará uma forma 

cada vez mais eficiente de se obter, acessar e utilizar as informações, sendo um aparato 

indispensável em uma instituição, empresa, organização ou unidade de informação:  

 

Durante cinquenta anos a Tecnologia da Informação era vista somente para 

armazenar, coletar, transmitir e apresentar dados, focando apenas na Tecnologia. 

Depois disso, percebeu-se que a tecnologia funcionava melhor com o uso da 

informação, pois permitia melhor execução de tarefas através do usuário. Com o 

avanço tecnológico, as TIs têm se desenvolvido de forma rápida e cada vez mais 

eficiente. Fazendo com que, o uso da TI se torne cada vez mais popular e 

indispensável a vida de um indivíduo ou empresa (Silva; Silva; Coelho, 2016, p. 2). 

 

Segundo Teixeira e Lins (2010, p. 324), a principal função “[...] destas tecnologias deve 

ser o de intermediar o conhecimento com os que dele desejam fazer uso [...]”. Logo, é por meio 

das Tecnologias de Informação e Comunicação que se torna possível o acesso ao ambiente da 

web. Com base nisso é que apontamos a necessidade desse ambiente em propiciar acessibilidade 

a todos. Como afirma Mollica, Patusco e Batista (2015, p. 56): “É preciso que a web se preocupe 

com as práticas de uso e usabilidade da informação, a fim de atingir o usuário, facilitando ao 

máximo a apropriação da informação.” 

Portanto, com a finalidade de aliar a informação ao uso da tecnologia a fim de ter acesso 

aos ambientes digitais, esta pesquisa baseia-se no Desenho Universal (do inglês Universal 

Design), que foi cunhado na década de 1987 pelo americano Ron Mace (estudante do curso de 

Arquitetura da Universidade da Carolina do Norte, nos Estados Unidos), que criou esse termo 

com o intuito de conceituar um projeto de ambientes e produtos para que pudessem ser 

utilizados por todos sem precisar adaptar algo ou algum serviço, como afirma Gabrilli ([202–], 

p. 10). Com o intuito de resolver problemas informacionais da sociedade, esta pesquisa aborda 

a amplitude social da área da Ciência da Informação. Isso, tendo em vista as novas relações de 

interações sociais, ferramentas de acessibilidade e uma forma inovadora e mais acessível para 

que uma biblioteca pública possa oferecer seus produtos e serviços de forma moderna e com o 

objetivo de atender a todos, proporcionando mais visibilidade a essa unidade de informação e 
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construindo um site com acessibilidade para uma Biblioteca Pública Municipal, localizada na 

cidade de Mossoró (RN). 

 

2.1 A Ciência da Informação e as tecnologias da informação e comunicação 

 

Segundo Borko (1968, p. 1), a Ciência da Informação tem o objetivo de investigar o 

comportamento que ela oferece e causa nos indivíduos. De acordo com ele, a: 

Ciência da Informação é aquela disciplina que investiga as propriedades e o 

comportamento informacional, as forças que governam os fluxos de informação, e os 

significados do processamento da informação, para uma acessibilidade e usabilidade 

ótima. Ela está preocupada com o corpo de conhecimentos relacionados à origem, 

coleção, organização, armazenamento, recuperação, interpretação, transmissão, 

transformação, e utilização da informação. Isto inclui a investigação da representação 

da informação em ambos os sistemas, naturais e artificiais, o uso de códigos para a 

transmissão eficiente da mensagem, e o estudo do processamento de informações e de 

técnicas aplicadas aos computadores e seus sistemas de programação (Borko, 1968, 

p. 1).  

 

Pinheiro e Loureiro (1995, p. 1) afirmam que nas décadas de 30 e 40 a informação 

ganhou notoriedade, crescimento e importância, acontecendo a explosão informacional, em que 

os desenvolvimentos econômicos, científicos e tecnológicos afloraram e progrediram no 

mundo, sendo esses acontecimentos a base para a CI: 

Semelhante a algumas outras áreas científicas interdisciplinares, a ciência da 

informação possui as raízes embrionárias nesse período histórico, mas é na década 

de 60 que são elaborados os primeiros conceitos e definições e se inicia o debate 

sobre as origens e os fundamentos teóricos na nova área, período em que 

identificamos marcos, na tentativa de melhor demarcá-la, assim como de estabelecer 

relações interdisciplinares com outros campos do conhecimento e vislumbrar qual a 

atuação dos também novos profissionais (Pinheiro; Loureiro, 1995, p. 1). 

 

Para Le Coadic (1996), a Ciência da Informação pode ser compreendida por duas 

perspectivas: o estudo da gênese e das propriedades da informação, armazenamento, 

disseminação e uso da informação; e a perspectiva das tecnologias da informação com a criação 

de sistemas, redes, produtos, serviços para produção, disseminação e uso da informação. 

Assim sendo, o autor categorizou as técnicas em relação à informação, levando em 

consideração desde seu estado físico e analógico até o estado digital e eletrônico. Nas categorias 

das técnicas eletrônicas de informação, é evidenciado o fenômeno digital no qual a informação 

era processada, codificada, armazenada e transmitida em uma rede de informação, havendo, 

assim, técnicas digitais, bem como a desmaterialização da informação (Le Coadic, 1996). 
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Dessa maneira, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) adentram na 

sociedade, dentre outros aspectos, a partir do aumento exponencial da produção informacional. 

Dessa forma, se conectam com o objetivo de filtrar e recuperar informações pertinentes e 

buscam um resguardo do bom uso dela na vida dos indivíduos. 

Saracevic (1996) evidencia a relação das Tecnologias de Informação e Comunicação na 

ciência da informação com a utilização de computadores para uma efetiva participação da 

sociedade da informação. 

Dentre outros aspectos, para a compreensão da área há também os três paradigmas 

epistemológicos sobre a CI: o paradigma físico, o paradigma cognitivo e o paradigma social. 

Capurro (2003) explica que o paradigma físico consiste em existir um objeto físico que seja 

transmitido de um emissor para o receptor, e, quando esse chega ao receptor, a informação, que 

antes era um dado, é transformada em conhecimento, sendo interpretada com base na 

experiência, vivência e saber do indivíduo. O paradigma cognitivo, por sua vez, vai 

compreender de que forma a informação interpretada vai transformar o usuário, levando a 

compreensão de como o objeto informacional irá atender as necessidades informacionais do 

usuário. E o paradigma social consiste em entender a CI em uma dimensão social, levando em 

consideração aspectos constituintes da sociedade, como: produção, tratamento, disseminação, 

seleção, dimensão, seres humanos, necessidades informacionais, entre outros. 

Com o passar do tempo e com base nesses paradigmas, é possível obter uma melhor 

compreensão da área, levando em consideração as necessidades, as produções e os serviços que 

vão sendo construídos na sociedade, devido ao fato de o progresso e o desenvolvimento dela 

precisarem se adaptar aos novos processos atuais de construção e formação da sociedade. 

Para Capurro (2003), a Ciência da Informação tem como objeto a produção, seleção, 

organização, interpretação, armazenamento, recuperação, disseminação, transformação e uso 

da informação. Sendo assim, a CI tem como objeto de estudo os fluxos informacionais, desde 

o caminho que a informação percorre até sua materialização, seja ela de qualquer suporte, meio 

ou veiculação. 

De acordo com Ortega e Lara (2008), a Ciência da Informação surgiu como um campo 

científico que tem o intuito de tratar e discutir problemas relacionados à informação, levando 

em consideração o fenômeno social que, sendo contextualizado, resulta em um significado que 

se torna um conhecimento. 

De acordo com Cusin (2010, p.5-26), Paul Otlet foi o personagem principal da 

documentação, tendo o objetivo de disseminar o conhecimento registrado para quem precisava 

dele e tendo em mente que a informação poderia ser acessível a todos. Ele é considerado o 
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precursor e pioneiro da área da Ciência da Informação. Para Otlet (2018, p. 5), as 

documentações organizadas: 

 

[...] consistem em poder oferecer sobre qualquer espécie de fato e de conhecimento 

informações documentadas: 1° universais quanto ao seu objeto; 2° corretas e 

verdadeiras; 3° completas; 4° rápidas; 5° atualizadas; 6° fáceis de obter; 7° reunidas 

antecipadamente e preparadas para serem comunicadas; 8° colocadas à disposição do 

maior número possível (Otlet, 2018, p. 5). 

 

Nesse sentido, a documentação se torna, para o autor, tudo o que produzisse um 

conhecimento – como imagens, figuras, objetos, partituras - e que se relacionasse e inter-

relacionasse, entre si, com o objetivo da universalidade (Otlet, 2018). Ainda segundo o autor: 

 

No caso de documentos textuais, [...] sugeria que seria necessário identificar o que 

houvesse de novo e importante em documentos específicos. Tudo que fosse 

simplesmente retórico ou duplicado ou estivesse errado teria de ser descartado. O 

objetivo era, com efeito, adquirir, repertoriar e debulhar* de todos os documentos que 

fossem sendo publicados as informações válidas — os fatos — que contivessem, 

assim como se debulham as ervilhas de uma vagem. Se cada ‘fato’ fosse registrado 

separadamente de forma padronizada, então esses registros poderiam ser 

sistematicamente ligados entre si, arranjados e rearranjados segundo uma ordenação 

conceitual dos campos do conhecimento representados pelas tabelas minuciosamente 

subdivididas e outros dispositivos da CDU (Otlet, 2018, p. 14). 

 

É formada, assim, uma rede interligada, a qual unidades de informação como 

bibliotecas, arquivos e museus fossem relacionados, fazendo com que a linguagem 

documentária fosse universal, padronizada e compreendida pelas pessoas que estivessem 

buscando conhecimento de algo em específico ou no geral, se preocupando, assim, com a 

organização, registro, recuperação e disseminação da informação e do conhecimento. 

O campo científico da Ciência da Informação (CI), segundo Araújo (2014, p. 3), tem 

como objetivo correlacionar essa área, principalmente, com as áreas da Arquivologia (em 

relação aos acervos documentais), Biblioteconomia (em relação às instituições, às organizações 

e às unidades de informação) e Museologia (no que diz respeito aos procedimentos técnicos, 

inclusive para artefatos tridimensionais), buscando dialogar, discutir e resolver problemas 

relacionados ao objeto de estudo comum aos três, que é a informação, além de promover a 

disseminação, circulação e o uso dos materiais informacionais para a sociedade em geral. 

A CI também foi relacionada, principalmente, à disciplina de documentação, em relação 

à importância de se ter os registros humanos e uma listagem da organização e produção humana 

para a sociedade, considerando como foco, por um período, ter ou possuir um registro 

documental como uma nova vertente e linha de pensamento. Linha de pensamento essa que, 
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por um tempo, foi considerada como mais importante do que dar prioridade aos fluxos 

informacionais, à circulação, disseminação, divulgação e atendimento às necessidades, a priori, 

dos cientistas (Araújo, 2014).  

Porém, com a mudança na perspectiva de como enxergar a informação desde a sua 

origem até atingir um indivíduo que a entenda, compreenda e utilize de uma maneira eficaz, a 

Ciência da Informação começou a ser entendida além de sua materialidade física. Para ter uma 

fundamentação teórica para esse campo, Araújo (2014, p. 9) comenta sobre a Teoria 

Matemática da Comunicação de Claude Shannon e Weaver (1949), considerando o conceito 

científico da informação como um processo “em que um emissor envia uma mensagem para 

um receptor (no qual a informação é uma medida da probabilidade dessa mensagem) [...]” 

(Araújo, 2014, p. 9), relacionando, assim, o objeto de estudo que é a informação com o emissor 

e seu receptor, proporcionando o entendimento das relações de seu transporte até as  

interpretações dos indivíduos que irão utilizá-las com a ideia de compreendê-las e disseminá-

las. 

Ainda de acordo com Araújo (2014, p. 11), a Ciência da Informação foi consolidada na 

década de 60 nos Estados Unidos, surgindo, tempos depois, várias subáreas de pesquisa que se 

adaptaram aos processos de mudanças presentes na sociedade, como, por exemplo, o advento 

das tecnologias, que, aliado às áreas de pesquisa da CI, pode trazer muitos benefícios à 

população, acompanhando e proporcionando o progresso da humanidade: 

 

A consolidação teórica e institucional da Ciência da Informação se deu na década de 

1960, nos Estados Unidos, na União Soviética e na Inglaterra, e na década seguinte, 

em diversos outros países. Nos anos que se seguiram, foram surgindo e se 

desenvolvendo diversas subáreas de pesquisa dentro do campo. Ao mesmo tempo, a 

área buscou construir sua identidade própria, num processo por meio do qual foram 

conduzidas reflexões sobre as características da CI ou sobre o tipo de ciência que ela 

é ou pretenderia ser. Foi no interior destas duas dinâmicas que foram se realizando os 

avanços conceituais e metodológicos que levaram a uma progressiva superação do 

modelo inicial em direção às perspectivas atualmente desenvolvidas no campo 

(Araújo, 2014, p. 11).  

 

Para Saracevic (1970 apud Araújo 2014), a CI é uma ciência interdisciplinar por 

natureza que analisa os processos humanos, a aplicação e o uso da informação. Nesse contexto, 

a Ciência da Informação tem suas áreas de estudos que versam sobre diferentes perspectivas. 

Esses autores apontam as seguintes subáreas: informação científica e tecnológica; redes; gestão 

da informação e do conhecimento; política e economia da informação; estudos sobre 

representação da informação; e estudos de usuários da informação e estudos métricos. 
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De acordo com Araújo (2020, p. 21), a Ciência da Informação é um campo científico 

que tem como objeto de estudo a informação, seja ela em diferentes suportes, modelos e vias 

de acesso. Esse campo científico alia-se às disciplinas do curso de Comunicação Social, Ciência 

da Computação, entre outras ciências, mantendo sua própria essência e perspectiva, por mais 

que seja uma área transdisciplinar, ou seja, que interage com outras disciplinas que não a sua 

de origem e que promove um grande diálogo: 

 

A ciência da informação é uma disciplina científica surgida na década de 1960. Em 

sua origem, ela congregou conhecimentos existentes em outras disciplinas (sobretudo 

a biblioteconomia, mas também algo da ciência da computação, da comunicação 

social, das ciências cognitivas, entre outras) ao mesmo tempo em que articulou uma 

perspectiva própria de estudos e pesquisas. Logo após o seu surgimento, surgiram 

dentro dela campos mais específicos  de  pesquisa  (normalmente  designados  como  

‘sub – áreas’), com relativa autonomia em  termos de  conceitos e agenda de 

investigações. Entre tais campos está aquele dedicado aos seres humanos que se 

relacionam com a informação, conhecido como estudos de usuários (Araújo, 2020, p. 

21). 

 

Vannevar Bush, como declara Araújo (2014), identificou um problema relacionado à 

informação no que diz respeito ao seu crescimento, ou seja, a sua grande quantidade criada e 

produzida, veiculada e disseminada, resultando na dificuldade de recuperá-la. À vista disso, 

com o intuito de recuperá-la de uma forma que atenda a necessidade de um indivíduo, foi 

proposta a automatização dos processos de recuperação da informação. 

Partindo desse sentido, é possível observar a importância da recuperação da informação 

de forma que auxilie o indivíduo a realizar uma ação, fazendo com que a informação precisa e 

específica modifique o estado de conhecimento do cidadão que, até então, não a tinha, para, 

assim, mudar sua realidade, atitude ou ação em relação ao que está buscando e procurando. 

Em consonância com essa ideia, podemos compreender que a Ciência da Informação 

lida com problemas em torno da informação, principalmente pelo fato de ter que acompanhar 

as mudanças informacionais, materiais, tecnológicas, além das de suporte, dentre outros 

aspectos que ela adquire com o desenvolvimento e progresso da sociedade informacional.  

Sendo assim, as tecnologias dão suporte e auxiliam na solução dos problemas de 

informação, por mais que nem sempre aconteçam só pontos positivos, devido ao fato de ocorrer 

dependência no uso dessas tecnologias, por exemplo, e de ocorrer, em âmbito digital, panes no 

sistema, divulgação das famosas fake news, dentre outros fatores que possam prejudicar a 

utilização desses recursos na gestão da informação. 

Para Fernández Marcial; Gomes e Marques (2015, p. 5), “um sistema de informação 

será, portanto, aquele que tem como núcleo central a informação e como finalidade a sua 
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gestão”. Para Marques (2017), sistemas ou redes de informação são materiais, serviços, pessoas 

e tecnologias que se relacionam tendo um objetivo em comum.  

As Tecnologias da Informação e Comunicação, assim como um sistema tecnológico de 

informação, como afirma Marques (2017), tem o objetivo de auxiliar, otimizar, dar suporte, 

visibilidade, rapidez e acesso à informação, mesmo que também possam trazer informações 

inverídicas e o acesso a elas seja dificultado pelo simples fato de a sociedade não estar 

capacitada a trabalhar, lidar e utilizar uma TIC. De acordo com Borko (1968), o uso da 

informação armazenada depende da comunicação do usuário com a tecnologia.  

Dessa forma, na sociedade contemporânea, a CI começa a ter uma perspectiva da 

aprendizagem, além da relação entre informação e conhecimento e as redes de comunicação, 

levando em consideração algumas características da sociedade da informação, que são: a 

velocidade de criação e de renovação dos conhecimentos; a natureza do trabalho ligada ao 

conhecimento; a capacidade das novas tecnologias intelectuais lidarem com questões 

cognitivas; o surgimento do mundo virtual (principalmente em uma rede de comunicação 

através das novas Tecnologias de Informação e Comunicação com o intuito de transformar 

socialmente e culturalmente a sociedade) e a informação em fluxo (seja formal ou informal) 

(Freire; Freire, 2015). 

Sendo assim, com o advento das novas tecnologias, a CI utilizou-se de novos termos, 

como competência em informação, que provoca uma autonomia nos indivíduos informacionais 

através do acesso e uso da informação rápida, atualizada e em tempo real e, também, nas 

perspectivas do cotidiano, criando outra realidade e interação, que pode ser pautada na 

desinformação através de informações falsas e sem credibilidade (Freire; Freire, 2015). 

As TICs podem proporcionar a inclusão informacional, digital e, consequentemente, a 

acessibilidade digital que propicia a formação e construção de espaços acessíveis em âmbitos 

informacionais digitais. Portanto, foi nesse contexto que a pesquisa foi pautada, de modo a 

evidenciar a preocupação em construir um espaço acessível e em âmbito digital para todos. 

 

2.2 Ambientes web nas bibliotecas públicas 

 

A área da Ciência da Informação busca compreender os fluxos, a gestão e o 

comportamento da informação. Para muitos autores, não há uma definição ou conceituação 

absoluta e fixa para esse objeto de investigação, sendo, portanto, interpretado por um viés de 

conjunto de dados, de conhecimentos, símbolos, além de outros aspectos. Conforme afirma 

Marques (2017, p. 64) em sua análise sobre o que é a informação, para diversos autores a 
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conclusão possível para essa questão é que “[...] não existe consenso sobre o que se entende por 

Informação, a qual é, para alguns, sinónimo [SIC] de dados, e, concomitantemente, de natureza 

intangível”. 

Dessa maneira, a partir de Araújo (1995), entende-se que esse objeto de estudo está 

presente em tudo que nos cerca, como em uma obra de arte, na televisão, nos meios de 

comunicação, em panfletos, outdoors e/ou nas atividades humanas. Além disso, também se 

tornou uma valiosa estratégia na Segunda Guerra Mundial, visto que obter informações sobre 

as táticas dos inimigos de guerra foi um poderoso meio para derrotá-los. A partir desse cenário, 

houve a explosão da informação, sobretudo em um contexto científico e tecnológico de 

produção, meios e veiculação em massa. 

De acordo com Araújo (1995, p. 3): 

 

A informação, na verdade, é indispensável para toda e qualquer atividade humana, 

sendo, cada vez mais, vista como uma força importante e poderosa a ponto de dar 

origem a expressões como: sociedade da informação, explosão da informação, era da 

informação, indústria da informação, revolução da informação, sociedade pós-

sociedade da informação (Araújo, 1995, p. 3).  

 

Com isso, é possível perceber que, dependendo do contexto ao qual está vinculada e da 

necessidade de seu usuário, a informação pode transformar sua vida, tornando-se uma grande 

aliada nas atividades e interações humanas, seja na forma física ou seja na forma virtual. 

Em consonância com essa ideia, ainda em Araújo (1995, p. 4) é dito que o fenômeno da 

informação é entendido por vários vieses, contextos, disciplinas e pode ser compreendido como 

um “veículo de interrelações e interações entre objetos e conteúdos”, podendo, também, não 

ser totalmente compreendido pelo usuário pelo fato de, às vezes, não haver essa interação 

satisfatória entre o emissor, a mensagem e o receptor. 

Dessa forma, os conjuntos de mensagens só se tornam informações quando um 

indivíduo os entende, podendo ou não alterar o seu estado anômalo do conhecimento, como 

afirma Belkin (1980). Ademais, de acordo com Araújo (1995, p. 5), 

 

[...] textos (livros, periódicos ...) mapas, partituras, programas de computador etc., são 

conjuntos de mensagens que só se transformam em informação, ao alterar a estrutura 

cognitiva de um organismo. Essas mensagens podem conter dados, notícias etc. e ser 

expressas em diversas linguagens – imagens, notas musicais, caracteres numéricos ou 

alfanuméricos e impulsos eletrônicos, entre outros, que, ao serem comunicados, isto 

é, transmitidos em um processo comunicacional, podem ou não gerar informação 

(Araújo, 1995, p.5) 
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Essas comunicações que são realizadas a partir das informações físicas, que também 

podem se dar através de impulsos eletrônicos, como declara o autor, podem ser vislumbradas 

no formato virtual através das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Sendo assim, 

com o passar do tempo e com a transformação da sociedade, as Tecnologias da Informação e 

Comunicação adentraram no estilo de vida da população (Araújo, 1995), trazendo alguns 

malefícios (como algumas doenças por atividades repetitivas proporcionadas pelas tecnologias 

e propagação de informações falsas, por exemplo) e benefícios (como rapidez/agilidade na 

resolução de problemas, sem precisar do formato presencial, dentre outros). 
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3 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E WEB SEMÂNTICA 

 

A evolução da tecnologia proporcionou que a informação fosse mediada através das 

plataformas digitais. De acordo com Silva (2012, p. 31), a plataforma digital consiste em ser 

uma “[...] base tecnológica concebida e usada humana e socialmente para que se produza, 

armazene, recupere, dissemine, comunique e transforme o fluxo informacional”. Dessa 

maneira, não há mais a necessidade de veicular as informações unicamente em uma base física, 

já que há a ampliação das possibilidades em virtude de as vertentes informacionais estarem 

disseminadas em suportes digitais. 

Com tamanha circulação da informação, proporcionada pelos meios de comunicação, 

há a necessidade de haver a organização da informação e do conhecimento nas interfaces 

virtuais, fazendo com que os Sistemas de Recuperação de Informações (SRI) sejam 

responsáveis por tratar, indexar, armazenar, recuperar e representar a informação com o intuito 

de torná-la acessível e eficaz para seus usuários, como declara Araújo (1995). 

Sendo assim, não só os sistemas de informação, como também as páginas oficiais, os 

portais e os sites tornaram-se um sistema conectado em rede a fim de recuperar uma 

determinada informação para representá-la, com o objetivo de auxiliar o indivíduo no que ele 

necessite. Por conseguinte, a internet, que é a via de acesso às plataformas digitais e que antes 

surgiu com uma proposta de ser um sistema de “comunicação entre computadores para 

possibilitar a troca de informações na época da Guerra Fria”, como declaram Souza e Alvarenga 

(2004, p. 132), propicia a interação do mundo físico com o digital através das redes sociais, 

podcasts, sites, dentre outros. Isso, portanto, faz com que museus, arquivos ou bibliotecas 

possam utilizar desse recurso para a interação com seus usuários.  

Dessa forma, com o intuito de possibilitar uma interface mais interativa, comunicativa 

e explicativa, a World Wide Web (Web) (Coneglian; Roa-Martinez; Ferreira et al., 2019), a 

World Wide Web Consortium (W3C) ou o projeto Web buscam “oferecer interfaces mais 

amigáveis e intuitivas para a organização e o acesso ao crescente repositório de documentos 

que se tornava a Internet” (Souza, Alvarenga, 2004, p. 132), utilizando as plataformas digitais 

para transformar dados em informação através das tecnologias e estabelecendo um diálogo entre 

o ser humano e o aparelho tecnológico para com o ambiente virtual. 

Porém, como a internet é passível de acúmulo de dados, mensagens e informações sem, 

necessariamente, passar por uma categorização de critérios e tratamento, nem sempre as 

informações serão encontradas de forma a serem utilizadas pelos usuários. O fato de essas 

informações não determinarem os contextos informacionais aos quais estão vinculadas 
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estabeleceu que, na web, os dados fossem encontrados e colocados em evidência sem conter 

um significado, fazendo com que as informações fossem pouco consumidas pelos seres 

humanos, como declara Souza e Alvarenga (2004, p. 134). 

Seguindo esse entendimento, com a proposta de dar significado para a linguagem, 

recuperação e uso da informação que relaciona o usuário com a tecnologia e o mundo virtual, 

a web semântica surge em um cenário em que as informações estão soltas e em contextos 

diversos ou sem um determinado contexto, fazendo com que, nela, a informação tenha um 

significado e uma melhor definição em sua contextualização, de modo que permita uma melhor 

interação entre a máquina e o ser humano (Souza, Alvarenga, 2004, p. 134).  

De acordo com Souza e Alvarenga (2004, p. 134), o projeto da web semântica, 

 

[...] em sua essência, é a criação e implantação de padrões (standards) tecnológicos 

para permitir este panorama, que não somente facilite as trocas de informações entre 

agentes pessoais, mas principalmente estabeleça uma língua franca para o 

compartilhamento mais significativo de dados entre dispositivos e sistemas de 

informação de uma maneira geral (Souza; Alvarenga, 2004, p. 134). 

 

Em consonância com essa ideia, se pensarmos na construção de um site, estaríamos 

alinhando os objetivos de uma web semântica pelo viés de estabelecer uma organização da 

informação, propondo uma arquitetura da informação para encontrar a informação. De acordo 

com Vechiato, Oliveira e Vidotti (2016, p. 49), : 

 

A Arquitetura da Informação tem se configurado como um campo de investigação 

científica e de práxis profissional atento aos avanços ocorridos na técnica e na 

tecnologia. Neste ínterim, tem oferecido contribuições teóricas e práticas pautadas em 

uma racionalidade que facilita o projeto, o uso e a avaliação de artefatos tecnológicos 

presentes no cotidiano das pessoas, sobretudo no contexto dos ambientes digitais, 

analógicos ou híbridos de informação (Vechiato, Oliveira; Vidotti, 2016, p. 49). 

 

Com a arquitetura da informação, esse ambiente informacional na web poderá ser 

organizado de modo que as informações se tornem acessíveis e utilizadas pelos seus usuários, 

o que faz com que elas sejam acessíveis. De acordo com Rocha, Pinto e David (2020, p. 50-

53), a arquitetura da informação:  

 

[...] tem o objetivo de planejar, organizar   e   projetar   os ambientes   digitais 

permitindo   a   recuperação   da informação e visando à satisfação do usuário. [...] Ela 

abrange a arquitetura   da   informação   como   elemento   estrutural para   o   ambiente 

informacional digital e que apoia a usabilidade de modo que o usuário possa se 

deslocar com facilidade nesse ambiente, haja vista que se estrutura por meio da 

combinação de quatro sistemas (organização, navegação, rotulagem e busca) e que  

contempla  o  conteúdo  informacional  como  elemento  fundamental  para  o acesso 

à informação (Rocha; Pinto; David, 2020, p. 50-53) 
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Sendo assim, com as informações tratadas, organizadas, projetadas e planejadas, os 

sites, repositórios, bibliotecas, museus, arquivos e documentação, na web, terão uma fácil 

navegação e utilização dessas informações por parte de seus usuários. Então, é através da 

tecnologia, da internet e da web que interações virtuais são realizadas melhorando as relações 

e interações entre o âmbito físico e o virtual (Pellegrino; Oliveira; Ribeiro et al., 2017). 

De acordo com Castells (1999), a web semântica está alinhada a uma abordagem 

tecnológica. Somado a isso, ainda para o referido autor, o paradigma tecnológico está 

evidenciado em 5 aspectos, que Santos (2014, p. 113) resumiu em:  

 

1) Informação como matéria-prima: todas as plataformas digitais em operação têm 

como fonte de trabalho à informação, e não a informação sob as plataformas digitais, 

como ocorreu em revoluções tecnológicas anteriores; 2) Penetrabilidade dos efeitos 

das novas tecnologias: como a informação é um fenômeno humano, logo, todos os 

processos humanos envolvidos são moldados pelo novo meio tecnológico; 3) Lógica 

de redes: estruturação de um conjunto de relações para interação e maior usufruto 

criativo nas plataformas digitais; 4) Flexibilidade: corresponde a possibilidade de 

organização e reorganização, configuração e reconfiguração dos elementos 

individuais e organizacionais; 5) Convergência de tecnologias específicas para um 

sistema integrado: capacidade de integração de informações em um grande sistema 

visando maior interação, comunicação e cooperação estratégicas (Santos, 2014, p. 

113). 

 

Logo, como estamos na era digital, em pleno século XXI, os nativos digitais se 

preocupam, principalmente, com dois dos cinco aspectos do paradigma tecnológico: a 

flexibilidade, pelo fato dos novos produtos e sistemas precisarem se adequar às atualizações e 

melhorias do dia a dia que sempre surgem (tendo, como exemplo, as constantes versões de 

celulares da mesma marca e linha ou até de softwares já feitos que precisam ser atualizados 

para estarem adequados às demandas e às necessidades do cotidiano); e a convergência de 

tecnologias específicas para um sistema integrado, visto que a interoperabilidade entre sistemas 

proporciona uma melhor comunicação, cooperação e interação entre os meios de comunicação 

(Castells, 1999). 

Porém, ainda para Castells (1999), existe uma crítica em relação a esse paradigma, que 

Santos (2014, p. 113) elenca em cinco razões: 

 

1) a razão do fazer semântico está em atribuir sentido aos termos indexadores, logo, 

todo o sistema é construído e se movimenta a partir da informação como matéria 

prima; 2) razão, emoção, cultura, linguagem são aspectos humanos e norteadores para 

o agrupamento dos termos e no fazer sentido dessa união. Sendo assim, os processos 

humanos também engendram o fazer tecnológico e semântico; 3) a lógica de redes 

apresenta-se como um dos eixos centrais da web semântica, é a confluência linear e 

não-linear das relações entre os termos que permitirá ao usuário a recuperação da 
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informação de forma eficiente e eficaz, viabilizando, assim, a construção do 

conhecimento; 4) sob a ênfase tecnicista, a flexibilidade de organização e 

reorganização linear e não-linear da informação é possível a partir dos metadados na 

linguagem de marcação XML e do padrão RDF e; 5) a integração sistêmica que 

acentua a base material do paradigma tecnológico, alcançaria o ápice da proposta da 

web semântica: tecer relações entre diferentes conteúdos da web, embutindo 

ferramentas ‘inteligentes’ nas máquinas para a atribuição de sentido aos termos de 

busca, potencializando o grau de relevância do conteúdo fomentando, 

consequentemente, a construção de conhecimento e saber pelo usuário (Santos, 2014, 

p. 113). 
 

Essa crítica é elaborada com base nos questionamentos sobre a capacidade de conexões 

que a máquina é capaz de fazer a partir do seu agente manipulador ou construtor: o homem, 

uma vez que o homem é capaz de programar e viabilizar os metadados semânticos para a 

compreensão da máquina e para a recuperação eficiente e eficaz da informação. 

Para isso, o ser humano deve pensar nas infinitas possibilidades relativas ao que os 

sistemas têm capacidade de fazer, que vão muito além do que pode ser programado, 

dependendo, portanto, da ação e interação humana para que essa comunicação seja realizada. 

Dessa forma, a máquina possui inteligência que a torna capaz de se relacionar com o usuário, 

principalmente quando o interagente faz alguma pesquisa, como, por exemplo, os algoritmos 

de algumas redes sociais que detectam e entendem o conteúdo com o qual o usuário mais se 

identifica a partir de cliques, como podemos observar no documentário “O dilema das redes” 

(2020), disponível no streaming da Netflix. 

Portanto, a web apresenta diversas possibilidades, seja de representação, de busca ou de 

utilização da informação, que oportunizam construir uma interface intuitiva para sites, motores 

de busca etc., com o intuito de recuperar e gerir tanto a informação quanto o conhecimento de 

uma determinada instituição, evoluindo e formando a sociedade em geral, como declaram 

Souza e Alvarenga (2004, p. 140) em “E a importância da web e das demais redes digitais de 

troca de informações no panorama mundial são amostras de como a atividade de organização 

da informação é necessária para a evolução dos indivíduos, organizações e da sociedade em 

geral”. 

 

3.1 Acessibilidade na web 

 

Além do ambiente físico, é preciso pensar no Desenho Universal para o formato virtual, 

proporcionando a acessibilidade universal e serviços à sociedade em geral, evidenciando a 

inclusão social em ambientes da web. Nessa perspectiva, a web é um espaço de informação e 

navegação projetado para atender o maior número de pessoas possíveis, prevendo a diversidade 

de habilidades e indivíduos. 
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Para isso, de acordo com Gabrilli ([202–], p. 10), o Desenho Universal transforma a 

infraestrutura, os produtos, os serviços e os ambientes acessíveis à população, com deficiência 

ou não, englobando e inserindo todos, com suas diversidades e especificidades. 

Como o espaço virtual é a representação do espaço físico, é preciso eliminar possíveis 

barreiras em relação às dificuldades dos indivíduos para terem acesso à informação. Isso se 

refere às dimensões de acessibilidade, que são informacionais, comunicacionais, atitudinais, 

digitais, instrumentais e metodológicas (Brasil, 2017). Essas dimensões são postas para que os 

cidadãos tenham autonomia e independência, tanto nas bibliotecas em âmbito físico quanto em 

âmbito virtual. 

Desse modo, para construir um site para uma biblioteca que tenha como princípio o 

Desenho Universal – que elimine as barreiras que impedem as dimensões de acessibilidade 

citadas e que proporcione uma maior inclusão social - é preciso que esse site tenha recursos e 

ferramentas que possibilitem a inserção de pessoas com necessidades educacionais especiais, 

como leitores de telas (Dosvox1, Virtual Vision, Jaws2), lupas, ampliadores de tela, software 

especializado em tradução para o Braille, dentre outros recursos essenciais da Tecnologia 

Assistiva (TA). De acordo com Borges e Tartuci (2017, p. 81), 

 

A Tecnologia Assistiva (TA) consiste em uma área do conhecimento, de característica 

multidisciplinar, que tem por finalidade eliminar as barreiras à plena participação e à 

vida funcional para as pessoas com deficiência, incapacidades e mobilidade reduzida, 

objetivando uma maior autonomia e qualidade de vida (Borges; Tartuci, 2017, p. 81). 

 

É, então, por meio dessas tecnologias assistivas, que os indivíduos terão possibilidades 

de enfrentar, com mais facilidade, o seu cotidiano e poderão ter acesso à informação, seja no 

âmbito físico ou seja no âmbito virtual. 

A acessibilidade, segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2015, p. 2) é a: 

 

possibilidade e condição de alcance, percepção e entendimento para utilização, com 

segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, 

transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem 

como outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privado de 

uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou 

mobilidade reduzida (ASsociação Brasileira de Normas Técnicas, 2015, p. 2). 

 

Aplicando esse conceito de acessibilidade na web e enfatizando a acessibilidade em 

sistemas e tecnologias, podemos evidenciar, como afirma Cusin (2010, p. 41), três categorias 

que objetivam satisfazer a usabilidade e o conteúdo requerido pelo usuário no ambiente digital: 

                                                           
1 Software leitor de tela livre, gratuito e de código aberto. 
2 Software leitor de tela adquirido através de assinatura da sua licença de uso. 
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• Representação da informação e aparência: a forma como a informação está 

representada é questão-chave para a comunicação e seus significados. Deve 

considerar os aspectos ergonômicos e cognoscentes dos usuários. O layout geral é 

importante para captar a atenção do usuário e facilitar a navegabilidade. 

Características estéticas e artísticas não devem ultrapassar os efeitos cognitivos e 

funcionais;  

• Acesso, navegação e organização: a acessibilidade em um website envolve um 

conjunto de propriedades que possibilitem a navegabilidade condizente com as 

necessidades do usuário;  

• Arquitetura do conteúdo informacional: o projeto da Arquitetura da Informação está 

mais relacionado aos tipos específicos de conteúdos que o website se propõe a 

transmitir. Considera a forma como a informação é distribuída e disseminada entre os 

conteúdos do website (Cusin, 2010, p. 41). 

 

Assim, evidenciando essas três categorias para a acessibilidade web, o ambiente digital 

se torna mais inclusivo e dinâmico, com o intuito de fazer com que o interagente use as 

informações proporcionadas por uma boa aparência do espaço digital, levando em consideração 

seu layout, a organização da informação para uma maior usabilidade, a encontrabilidade 

informacional e a sua distribuição arquitetônica em relação à informação para melhor 

navegabilidade. 

Os desenvolvedores, geralmente, utilizam softwares (authoring tools) para desenvolver 

conteúdos web e usam ferramentas de avaliação/validação (evaluation tools) para criar 

websites. Os usuários utilizam os browsers, players, tecnologias assistivas ou outros agentes do 

usuário para captar e interagir com o conteúdo web (Cusin, 2010). 

Além disso, com o objetivo de melhorar a relação entre a máquina e o homem e melhorar 

a recuperação da informação em ambientes da web, a World Wide Web Consortium (W3C) 

iniciou suas atividades no Brasil, no ano de 2008, através do Comitê Gestor da Internet no 

Brasil (CGI.br), como é declarado na Cartilha de Acessibilidade na Web. Além desses objetivos, 

a cartilha trabalha com três tipos de temáticas: Open Web Platform, dados abertos e 

acessibilidade na web, que objetivam sensibilizar a população no que diz respeito a elas e, 

também, estabelecer a relação do ser humano com as tecnologias. 

Em uma unidade informacional, é preciso levar em consideração aspectos inerentes à 

acessibilidade, tanto no âmbito físico quanto no virtual. No mundo nativo digital, as 

informações vão ganhando proporções que necessitam de uma organização para melhor 

representá-las, tendo, assim, a ajuda das tecnologias. 

A exemplo dessa reorganização, pode ser citado um site institucional com o intuito de 

disponibilizar informações que proporcionem maiores interações para a sociedade e que 

possibilitem ações mais rápidas, eficazes, tecnológicas e modernas. 
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Para isso, de acordo com Santos (2014. p. 120):  

 

Não só isso, os usuários esperam e necessitam de sistemas cada vez mais fáceis de 

manipulação para a interação e recuperação da informação. Nesse contexto, as 

atividades desenvolvidas com documentos nos suportes físicos são adaptadas para 

execução nas plataformas digitais viabilizando o atendimento das novas demandas 

(Santos, 2014, p. 120). 

 

Sendo assim, o profissional da informação precisa compreender qual a comunidade que 

ele vai atender, quais são suas necessidades informacionais, como é que ele encontra a 

informação desejada, como ele pode representar essa informação para uma melhor recuperação 

para os usuários, quais as tecnologias de comunicação e informação que podem ser utilizadas 

para melhorar os anseios e a gestão informacional e como pode ser automatizada a informação 

com o intuito de melhorar o desempenho e rapidez para saciar as necessidades informacionais. 

Ademais, o modo como o usuário irá se portar diante da informação física e/ou das 

novas tecnologias da informação e comunicação, que auxiliam nesse gerenciamento da 

informação e do conhecimento, também é abordado a partir do pressuposto da competência 

informacional do usuário. No mais, também faz com que seja pesquisado o caminho que a 

informação percorre com base na inteligência (mecanismos para melhorar o desempenho de 

algo) até gerar o conhecimento e finalizar no saber (Barbosa, 2020), de modo que se pode 

utilizar aspectos inerentes da arquitetura da informação. 

Portanto, é possível identificar que a Ciência da Informação é uma área de constantes 

transformações e que se relaciona com o fluxo da informação, com a comunicação e com o 

desenvolvimento tecnológico de seu tempo, objetivando a preocupação com o acesso e com o 

comportamento informacional, que pode ser observada na Gestão da Informação e na Gestão 

do Conhecimento. Isso, então, faz com que seja necessário que o profissional da informação se 

qualifique, pois com uma formação adequada, esse profissional saberá a importância de 

recursos de acessibilidade, a exemplo do Braille, texto em caráter aumentado; da 

audiodescrição; e do signwriting que, de acordo com Cristiano (2020, n. p.), “é um sistema que 

permite ler e escrever qualquer língua de sinais sem a necessidade de tradução para uma língua 

oral”. Para além do exposto, outros recursos são interessantes para o acesso à informação, como 

os softwares leitores de tela, a exemplo: Dosvox, Nonvisual Desktop Access (NVDA)3 ou Jaws. 

Com isso, a web oferece muitas possibilidades de a informação ser fornecida, como, por 

exemplo, em formas visuais que podem incluir o fornecimento de vídeos em língua de sinais 

                                                           
3 Software leitor de tela  livre, gratuito e de código aberto . 
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de modo a interpretar o texto escrito, bem como uma maior utilização de imagens e símbolos. 

Essas possibilidades dão um enfoque à tecnologia no que diz respeito à visualidade da 

informação, de modo a promover a autonomia social e minimizadora da exclusão, como 

declaram Mollica, Patusco e Batista (2015). 

Um sistema pode ter a função de organizar a informação, cabendo ao profissional da 

informação se atentar para esse quesito a fim de tentar resolver os possíveis problemas de 

comunicação e levando para uma equipe de tecnologia da informação, com o intuito de chegar 

à concretização das necessidades vislumbradas na unidade de informação. 

Para além das informações físicas, a unidade informacional precisa prestar serviços em 

âmbito virtual, com o intuito de ser conhecida, divulgada e moderna, a fim de alcançar o 

objetivo de proporcionar uma interação on-line. 

Sendo assim, as representações em ambientes informacionais digitais precisam seguir 

algumas diretrizes, como a Cartilha de Acessibilidade na Web (2015), para se tornarem 

acessíveis e formarem um mundo socialmente inclusivo. Porém, atualmente, na web, muitos 

são os sites, blogs, vlogs e redes sociais que dizem se importar em atender usuários com 

necessidades especiais, mas que não se preocupam em oferecer, com eficácia, esses recursos, 

devido ao fato, talvez, de não se preocuparem com a minoria da população, pelo fato de não 

compreenderem a real necessidade, limitações e adaptações que o indivíduo possa ter ou devido 

ao fato de não realizarem um estudo do usuário e testes para com esse público, detectando 

possíveis falhas no intuito de propor uma solução.   

 

3.2 Diretrizes da acessibilidade na web para a construção de um site acessível 

 

Para criar um site com acessibilidade é preciso seguir alguns princípios. O primeiro 

deles é de responsabilidade social, sempre priorizando o respeito ao ser humano, à promoção 

da cidadania e estabelecendo a igualdade de oportunidades, como afirma na Cartilha 

Acessibilidade na Web (2015, p.7). Além desse princípio, existe a melhoria da imagem com o 

fortalecimento da marca; o aumento da visibilidade do sítio pelos sistemas de busca; a 

fidelização de usuário e cliente; o crescimento da audiência do sítio web; a vantagem 

competitiva; o canal aberto de comunicação com usuários e clientes; a diminuição dos custos 

com manutenção; a melhoria do desempenho e o aumento da interoperabilidade, como é 

demonstrado no Quadro 1: 
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Quadro 1 – Princípios da acessibilidade na web (continua) 

PRINCÍPIOS CONCEITO 

Responsabilidade social Tem de ser conduzida com base em valores éticos, sempre priorizando o 

respeito ao ser humano e à promoção da cidadania. 

Melhoria da imagem 

com o fortalecimento da 

marca 

Resgata a imagem da empresa para aqueles usuários que não conseguiam 

acessá-la anteriormente e que se encarregam de fazer a propaganda para 

parentes e amigos, inclusive, por meio de redes sociais. 

Aumento da visibilidade 

do sítio pelos sistemas 

de busca 

Proporciona uma maior visibilidade nos sites de busca, pelo fato das páginas 

precisarem ser codificadas semanticamente através da linguagem HTML, 

atribuindo maior peso às palavras que, consequentemente, serão melhor 

posicionadas em resultados de busca. 

Fidelização de usuários 

e clientes 

Com o site intuitivo e fácil de acessar, os usuários tenderão a se tornar 

visitadores fiéis. 

Crescimento da 

audiência do sítio web 

Todos os itens relacionados anteriormente podem conduzir ao crescimento 

da audiência do sítio web, com possibilidade de atingir 100% do público-

alvo. 

Vantagem competitiva Ter um site que não tenha barreiras de acesso ao que procura, fazendo com 

que o interagente consiga realizar com facilidade as transações que deseja. 

Canal aberto de 

comunicação com 

usuários e clientes 

A facilidade de comunicação promove o aperfeiçoamento contínuo de 

satisfação e insatisfação do usuário, possibilitando até o aumento da 

qualidade do serviço prestado. 
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Quadro 1 – Princípios da acessibilidade na web (conclusão) 

PRINCÍPIOS CONCEITO 

Diminuição dos custos 

com manutenção 

Os códigos da página devem sempre passar por uma correção, organização 

e separação reduzindo os custos com a manutenção, que se torna muito mais 

fácil e rápida. 

Melhoria do 

desempenho 

Seguir padrões de desenvolvimento de páginas web acessíveis auxilia o 

processo de tornar o carregamento de uma página web mais eficaz. 

Aumento da 

interoperabilidade 

Possibilita que mais pessoas, que utilizam os mais diversos dispositivos e 

softwares (inclusive tecnologia assistiva), tenham acesso pleno ao conteúdo 

da Web. 

Fonte: Adaptado da Cartilha Acessibilidade na Web por Berners-lee e Jaffe (2015). 

 

Logo, é possível inferir que, atendendo a esses requisitos, o site poderá tornar o 

interagente independente, ou seja, sem precisar da ajuda de outras pessoas para acessar, navegar 

e utilizar a informação em uma página na web, podendo realizar compras e pagamentos on-line, 

por exemplo, elencando, assim, conceitos sobre inclusão, igualdade e autonomia, 

proporcionando uma experiência que geralmente não se encontra em todos os sites. Além disso, 

páginas com acessibilidade podem trazer vários benefícios para as pessoas com deficiência, 

como os demonstrados na Cartilha Acessibilidade na Web pelo Comitê Gestor da Internet no 

Brasil (2015, p.12-13): 

 

● Pessoas cegas que utilizam programas leitores de tela no computador navegam 

sem dificuldade pelos sítios web, preenchem formulários, acionam botões por meio 

de comandos do teclado e conseguem acessar, inclusive, as informações que estão em 

imagens, por meio de textos alternativos.  

● Pessoas com baixa visão, usando ou não programas ampliadores de tela, não 

têm dificuldade com o contraste, nem para identificar e clicar em hiperlinks, barras e 

botões, nem para aumentar o tamanho das letras. 

● Pessoas que não conseguem identificar algumas cores não se confundem nem 

perdem informações, porque todas as informações apresentadas por meio de cores são 

transmitidas também de outras formas. 

● Pessoas surdas ou com deficiência auditiva acessam informações em áudio e 

vídeo com legendas, transcrições e traduções em LIBRAS (Língua Brasileira de 

Sinais). 

● Pessoas com deficiência motora e mobilidade reduzida que utilizam apenas o 

teclado para acessar os conteúdos dos sítios web navegam com facilidade por todos 

os menus e seus subitens, formulários, serviços e informações disponíveis.  
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● Pessoas com deficiência intelectual ajustam a velocidade das animações e têm 

acesso a conteúdos em texto, áudio e vídeo para aprimorarem seus estudos.  

● Pessoas com baixa experiência computacional aprendem com facilidade a 

utilizar serviços fundamentais para seu dia a dia e encontram com rapidez todas as 

informações de que necessitam.  

● Pessoas com idade avançada conseguem encontrar todas as informações de 

que necessitam devido ao bom contraste, assim como pelo tamanho dos textos, 

navegabilidade e baixa complexidade das interações.  

● Pessoas com problemas de conexão com a Internet acessam as páginas web 

com facilidade e navegam com ótimo desempenho.  

● Pessoas com dispositivos móveis acessam serviços e informações na Web, 

mesmo utilizando telas e teclados muito pequenos e com velocidade de conexão e 

capacidade de processamento e armazenamento reduzidas (Comitê Gestor da Internet 

no Brasil, 2015, p.12-13). 

 

Todos esses aspectos eliminam grandes barreiras informacionais, tornando a web 

universalmente acessível, independente de deficiências, linguagens ou culturas, como declara 

Cusin (2010, p. 56).  

No âmbito legislativo, podemos observar um capítulo dedicado exclusivamente para a 

acessibilidade na web, de acordo com a Lei nº 13.146 (Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência, de 6 de julho de 2015) que é “destinada a assegurar e a promover, em condições 

de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, 

visando à sua inclusão social e cidadania” (Brasil, 2015, n. p.), sendo destacado no artigo 63 a 

obrigatoriedade dos sítios mantidos por órgãos do governo garantirem acesso às informações 

disponíveis através das diretrizes de acessibilidade para as pessoas com deficiência (Brasil, 

2015). 

Para que isso seja realmente efetivado, existem diretrizes técnicas e internacionais que 

foram criadas em 1997 com o intuito de tornar a internet mais acessível às pessoas com 

deficiência e mobilidade reduzida, como é declarado na Cartilha Acessibilidade na Web (2015). 

Essas diretrizes, chamadas de Iniciativa para a Acessibilidade na Web (WAI - Web Accessibility 

Iniciative), são organizadas e divididas por grupos de trabalho, tendo o intuito de desenvolver 

estratégias que ajudem as pessoas com deficiência no ambiente da internet. 

Sendo assim, a primeira versão que foi para a Web 1.0, sobre as Diretrizes de 

Acessibilidade para o Conteúdo da Web (em inglês: Web Content Accessibility Guidelines - 

WCAG), consistiu em apresentar critérios da acessibilidade, elencando três níveis: “A” como 

de menor acessibilidade, “AA” como de acessibilidade mediana e “AAA” como de maior 

acessibilidade. Por exemplo, como declarado na Cartilha Acessibilidade na Web pelo Comitê 

Gestor da Internet no Brasil (2015, p. 20): 
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[...] a diretriz 1 do WCAG 1.0 indica que todo sítio web deve ‘fornecer alternativas 

ao conteúdo sonoro e visual’. Isso significa proporcionar conteúdo que transmita as 

mesmas funções e finalidades, mas que seja acessível às tecnologias usadas pelas 

pessoas que utilizam a Web, tais como softwares leitores de telas e navegadores. 

Dessa forma, ainda que algumas pessoas não consigam utilizar imagens, filmes, sons 

etc., elas continuam podendo utilizar páginas que incluam informações equivalentes 

a esse conteúdo. Assim, o equivalente textual de uma imagem de uma seta para cima, 

que estabelece a ligação a um índice, poderia ser ‘Ir para o índice’ (Comitê Gestor da 

Internet no Brasil, 2015, p. 20). 

 

Já a nova versão das diretrizes para a Web 2.0 foi organizada em quatro princípios 

norteadores para obter um site acessível, devendo ser perceptível, operável, compreensível e 

robusto. De acordo com a Cartilha Acessibilidade na Web (2015, p. 21), essas diretrizes 

tornaram-se padrão ISO/IEC International Standard (ISO/IEC 40500:2012) no dia 15 de 

outubro de 2012 e “em 24 de outubro de 2014 o documento ganhou uma versão traduzida para 

português do Brasil autorizada pelo W3C” (Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2015, p. 21). 

No documento referente à recomendação internacional das diretrizes de acessibilidade 

na web (WEB CONTENT ACCESSIBILITY GUIDELINES (WCAG) 2.2, 2023), para cada 

princípio há diretrizes que ajudam a compreender como as técnicas podem ser implementadas 

nos sites. E, para cada diretriz, há os níveis de acessibilidade que iniciam do menos acessível 

(A) ao mais acessível (AAA), proporcionando o atendimento das necessidades da maioria da 

população. Vale salientar que mesmo que o site tenha a aplicação técnica no nível mais elevado 

não significa que ele seja completamente acessível, pois é preciso que a subjetividade, 

interpretação e o cognitivo do usuário ou interagente auxiliem no bom funcionamento dele. 

A seguir, no quando 2, serão evidenciados os princípios norteadores, os conceitos, as 

diretrizes e alguns exemplos do que deveria haver na técnica para alcançar os níveis da 

acessibilidade na web. 
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Quadro 2 – Princípios norteadores das diretrizes de acessibilidade na web (continua) 

PRINCÍPIOS 

NORTEADORES 

CONCEITO DIRETRIZES EXEMPLOS E NÍVEIS DE ACESSIBILIDADE 

Perceptível As informações e os componentes da 

interface do usuário devem ser 

apresentados em formas que possam ser 

percebidas pelo usuário. 

- Alternativas de texto. 

 

- Mídia baseada em tempo. 

 

 

- Adaptável (apresentar conteúdos de várias 

maneiras). 

 

- Distinguível (facilitar a audição e visualização do 

conteúdo). 

- Fornecer alternativas textuais para qualquer conteúdo não textual, como 

letras grandes, braille, falas (nível A). 

- Fornecer alternativas textuais que apresentem uma identificação 

descritiva do conteúdo não textual como, por exemplo, legendas pré-

gravadas (nível A); legendas ao vivo (nível AA) e língua de sinais pré-

gravada (nível AAA). 

- Criar conteúdo que pode ser apresentado de diferentes maneiras (layout 

simplificado) sem perder a informação ou a estrutura como, por exemplo, 

fazer com que as informações, a estrutura e os relacionamentos 

transmitidos através de apresentação sejam determinados por meio de 

código de programação (nível A). 

- Facilitar a audição e a visualização de conteúdo aos usuários, incluindo 

a separação entre o primeiro plano e o plano de fundo, perpassando desde 

a utilização de cores para indicar uma ação ou a possibilidade de controlar 

o áudio da página (nível A) até redimensionar o texto sem, 

necessariamente, precisar de uma tecnologia assistiva (nível AA) ou 

proporcionar uma apresentação visual, por exemplo, com mecanismos 

específicos em relação à altura, espaçamento e redimensionamento sem as 

TAs (nível AAA). 
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Quadro 2 – Princípios norteadores das diretrizes de acessibilidade na web (continuação) 

PRINCÍPIOS 

NORTEADORES 

CONCEITO DIRETRIZES EXEMPLOS E NÍVEIS DE ACESSIBILIDADE 

Operável Os componentes de interface de usuário 

e a navegação devem ser operacionais. 

- Acessível por teclado. 

 

 

- Tempo suficiente para o usuário ler e utilizar o 

conteúdo. 

 

 

- Não criar conteúdo que possa provocar convulsões 

e reações físicas. 

 

- Fornecer conteúdo navegável. 

- Fazer com que toda a funcionalidade do site fique disponível a partir de 

um teclado que pode depender do desencadeamento da movimentação do 

usuário (nível A) até sem requerer temporizações específicas para 

digitação individual (nível AAA). 

- Fornecer aos usuários tempo suficiente para ler e utilizar o conteúdo, 

podendo possibilitar ajustes no temporizador (nível A) até retirar todas as 

temporizações e interrupções (nível AAA). 

 

 

- Páginas que não incluem qualquer conteúdo que pisca mais de três vezes 

no período de um segundo (nível AAA). 

 

- Página com título, por exemplo, descrevendo o tópico ou a finalidade 

(nível A); qualquer interface de usuário operável por teclado dispondo de 

um modo de operação no qual o indicador de foco do teclado está visível 

(nível AA) ou a informação sobre a localização do usuário está disponível 

em um conjunto de páginas web (nível AAA). 
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Quadro 2 – Princípios norteadores das diretrizes de acessibilidade na web (continuação) 

PRINCÍPIOS 

NORTEADORES 

CONCEITO DIRETRIZES EXEMPLOS E NÍVEIS DE ACESSIBILIDADE 

Compreensível A informação e a operação da interface 

de usuário devem ser compreensíveis 

- Legível. 

 

 

 

- Previsível. 

 

 

 

 

- Ajudar consistentemente. 

- Quando o idioma da página pode ser determinado por meio de código de 

programação (nível A), exceto para nomes próprios, termos técnicos e 

palavras que se tornaram parte do vernáculo do texto que as envolve (nível 

AA) ou, por exemplo, está disponível um mecanismo para identificar a 

forma expandida ou o significado das abreviaturas (nível AAA). 

 

- Quando, por exemplo, qualquer componente recebe o foco, mas não 

inicia uma alteração de contexto (nível A) ou quando a identificação dos 

componentes das páginas é identificada de forma consistente (nível AA) 

ou quando há a opção de o usuário desativar alterações de contexto (nível 

AAA). 

 

- Quando o erro é descrito para o usuário em formato de texto (nível A), 

porém, caso haja sugestão para corrigir o erro, sem colocar a segurança do 

conteúdo em risco, é considerada como nível AA; e quando há 

disponibilidade de ajuda contextual é considerada nível AAA. 
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Quadro 2 – Princípios norteadores das diretrizes de acessibilidade na web (conclusão) 

PRINCÍPIOS 

NORTEADORES 

CONCEITO DIRETRIZES EXEMPLOS E NÍVEIS DE ACESSIBILIDADE 

Robusto O conteúdo deve ser robusto o suficiente 

para poder ser interpretado de forma 

confiável por uma ampla variedade de 

agentes de usuário, incluindo tecnologia 

assistiva. 

- Compatível com as variações das tecnologias e, 

principalmente, com as tecnologias assistivas. 

- Quando o nome, função, propriedades e os valores possam ser definidos 

por meio de código de programação, incluindo as notificações sobre 

alterações desses itens para os usuários que utilizem as TA (nível A).  

Conformidade Ser compatível com a acessibilidade, 

juntamente com o uso das novas 

tecnologias, e dar o suporte necessário 

em relação à acessibilidade. 

- Interpretação dos requisitos normativos e não 

informativos. 

- Quando uma página na web atende e fornece todos os critérios da versão 

alternativa em conformidade (nível A). 

Fonte: Adaptado da Web Content Accessibility Guidelines (WCAG) 2.2 (2023). 
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Destarte, com a técnica do site aplicada, é preciso que haja uma avaliação da 

acessibilidade. Para isso, existem softwares que realizam uma análise automática da página, 

detectando problemas em seus códigos e sugerindo suas resoluções com a finalidade de evitar 

barreiras para a acessibilidade, como, por exemplo, o Access Monitor, o TAW e o Achecker, que 

são validadores de práticas de acessibilidade na web e apresentam relatórios ao final de suas 

análises, contendo todas as informações para corrigir o erro encontrado. 

Porém, vale destacar que, com a variedade de tecnologias, navegadores e versões de 

sistemas, assim como a relação dessas variedades com as tecnologias assistivas, possa ser que 

todo o conjunto dessas interações altere um site que já estava acessível e validado 

anteriormente, precisando, assim, de um constante acompanhamento, manutenção e 

aperfeiçoamento, como afirmado na Cartilha Acessibilidade na Web (2015). 

Nesse caso, quando o usuário se depara com alguma barreira de acessibilidade no site é 

preciso entrar em contato com o responsável para deixá-lo ciente do problema, com o intuito 

de sua resolução. A Cartilha Acessibilidade na Web, segundo o Comitê Gestor da Internet no 

Brasil (2015, p. 27), propõe alguns passos que podem ser seguidos, tais como: 

 

a. Sempre busque em primeiro lugar o responsável pelo sítio com problemas. 

Geralmente os sítios possuem formas de contato. É bem provável que ele possa 

atender o que você deseja.  

b. Caso você tenha mais conhecimento sobre acessibilidade que o responsável pelo 

sítio, não hesite em ajudá-lo a entender o problema.  

c. Você também pode ajudá-lo passando referências sobre acessibilidade na Web.  

d. Cobre por respostas. Insista no diálogo.  

e. Se nada disso funcionar, há outras organizações que podem ajudá-lo (Comitê Gestor 

da Internet no Brasil, 2015, p. 27). 

 

Nesse sentido, com a construção de sites baseados nas diretrizes de acessibilidade na 

web, é possível atingir a maioria da diversidade populacional do mundo, com o intuito de que 

suas necessidades informacionais sejam sanadas de forma a entender cada particularidade, 

habilidades e/ou limitações dos indivíduos. 

Atingindo essa diversidade populacional, estaríamos proporcionando a inclusão social, 

principalmente nas bibliotecas públicas, visto que é preciso intensificar as políticas públicas de 

acessibilidade dentro dessas unidades informacionais que são imprescindíveis para a construção 

do conhecimento do cidadão.  
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4 DEBATE SOBRE INCLUSÃO SOCIAL, ACESSIBILIDADE E DESENHO 

UNIVERSAL NAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS 

 

Com o objetivo de transformar a infraestrutura, os produtos do dia a dia, os edifícios, os 

equipamentos urbanos, os serviços públicos de comunicação, os transportes, o lazer, a cultura 

e a educação a fim de torná-los acessíveis a toda a população, sejam pessoas portadoras de 

alguma deficiência ou não, o Desenho Universal foi pensado e criado em um período pós 

Revolução Industrial pelos profissionais da área de Arquitetura da Universidade da Carolina do 

Norte, nos Estados Unidos (GABRILLI, [202–]). 

Os princípios do Desenho Universal, de acordo com Cambiaghi (2017, p.81), tem uma 

funcionalidade social importante, pois permitem “reduzir a distância funcional e entre os 

elementos do espaço e as capacidades variadas das pessoas". Nessa perspectiva, percebe-se a 

importância dessa prerrogativa, uma vez que se torna possível pensar e planejar serviços, 

recursos e espaços com equiparação de oportunidades para a maioria das pessoas, independente 

de suas condições.  

A partir do exposto pela autora Gabrilli ([202–], p. 10), o Desenho Universal 

corresponde a um projeto universal que: 

 

[...] é o processo de criar os produtos que são acessíveis para todas as pessoas, 

independente de suas características pessoais, idade, ou habilidades. Os produtos 

universais acomodam uma escala larga de preferências e de habilidades individuais 

ou sensoriais dos usuários. A meta é que qualquer ambiente ou produto poderá ser 

alcançado, manipulado e usado, independentemente do tamanho do corpo do 

indivíduo, sua postura ou sua mobilidade (Gabrilli, [202–], p. 10). 

 

Sendo assim, o Desenho Universal não é uma tecnologia adaptada para pessoas com 

deficiência. Ele engloba todas as pessoas partindo do princípio de atender às necessidades de 

todas elas, a fim de que possam utilizar os ambientes, serviços e produtos com autonomia e 

independência. 

Pensar o Desenho Universal e as condições necessárias para o processo de inclusão nas 

bibliotecas públicas é um propósito importante e possível nos dias atuais. As oportunidades de 

acesso e usabilidade nas unidades de informação devem fazer parte do programa de qualidade 

dessas instituições e não devem mais ser excludentes. Diante dessas constatações, foi possível 

perceber a importância de investigar a realidade das bibliotecas públicas, de maneira que fossem 

identificados os obstáculos e impedimentos para que pudessem ser propostas melhorias. 
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 De acordo com Pereira e Saraiva (2017), ao longo da história, o tratamento dedicado às 

pessoas com deficiência estava eivado de prerrogativas assistencialistas ou discriminatórias. 

Desde a antiguidade clássica, a medieval e a do renascimento, as práticas de exclusão podiam 

ser identificadas, pois estavam associadas à mentalidade que relacionava a deficiência a algo 

pesaroso, pecaminoso e místico. Mesmo com o avanço da ciência na era moderna, a ideia 

predominante ainda vinculava a deficiência ao indivíduo, ou seja, a um corpo doente que 

precisava ser reabilitado. E, mesmo a partir da segunda metade do século XX, com as mudanças 

sociais, culturais e tecnológicas vivenciadas pelo mundo após a Segunda Guerra, as 

perspectivas assistencialista e de reabilitação, evidenciadas em instrumentos normativos, ainda 

se mostravam insuficientes para o bem-estar social das pessoas com deficiência.  

No Brasil, é possível identificar a criação de instalações, no século XIX, voltadas à 

educação das crianças cegas e surdas, como o Imperial Instituto dos Meninos Cegos em 1854 

e do Imperial Instituto dos Surdos-Mudos em 1857; iniciativas dos movimentos Apeano e 

criação dos centros de reabilitação, por exemplo; mas que mesmo assim, ainda foi pouco para 

a busca pelos direitos das Pessoas com Deficiência (PCD) (LANNA JÚNIOR, 2010), 

evidenciando o descaso político quando buscamos as políticas públicas voltadas às PCD.  

Todavia, a luta pelos direitos das pessoas com deficiência e o reconhecimento de 

organizações mundiais como a Organização das Nações Unidas (ONU) e o Estatuto da Pessoa 

com Deficiência, que apresenta a Lei Nacional Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência, nº 13.146, de 6 de julho de 2015, evidencia, por lei, a inclusão social das pessoas 

com deficiência na sociedade (Pereira; Saraiva, 2017). 

A proposta do Desenho Universal engloba não só os cidadãos com alguma deficiência, 

mas sim todos os cidadãos, sejam crianças, adultos ou idosos. Dessa maneira, quando falamos 

sobre legislação brasileira e sobre a acessibilidade universal, Gabrilli ([202–], p.9) declara que: 

 

Em 1985, foi criada a primeira norma técnica brasileira relativa à acessibilidade, 

‘Acessibilidade a edificações, mobiliários, espaços e equipamentos urbanos à pessoa 

portadora de deficiência’4. Em 1994, essa norma passou por uma primeira revisão e 

em 2004 pela última, a qual vale até hoje para regulamentar todos os aspectos de 

acessibilidade no Brasil (Gabrilli, [202–], p. 9).  

 

A proposta presente no Estatuto de 2015 (Lei nº 13.146, de 6 de julho) tem como base 

os princípios do Desenho Universal e os define como sendo "concepção de produtos, ambientes, 

programas e serviços a serem usados por todas as pessoas, sem necessidade de adaptação ou de 

                                                           
4 Associação Brasileira de Normas Técnicas, Rio de Janeiro, ABNT, 1985. 
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projeto específico, incluindo os recursos de tecnologia assistiva” (BRASIL, 2015). Ainda de 

acordo com Cambiaghi (2017), os princípios são os que estão dispostos no Quadro 3.  

 

Quadro 3 - Os 7 princípios do Desenho Universal (continua) 

NÚMERO DO 

PRINCÍPIO 

 PRINCÍPIO DIRETRIZES 

1 Igualitário  O Desenho Universal não é elaborado para grupos 

específicos de pessoas; portanto, para conseguir atender a 

todos os grupos, deve-se: 

disponibilizar os mesmos recursos de uso para todos os 

usuários - idênticos sempre que possível, equivalentes na 

impossibilidade de serem iguais; 

a) evitar segregar ou estigmatizar qualquer usuário; 

b) disponibilizar privacidade, segurança e proteção 

igualmente para todos os usuários; 

c) fazer o produto atraente para todos os usuários. 

2 Adaptável O Desenho Universal atende a uma ampla gama de 

indivíduos, preferências e habilidades. Portanto, deve: 

poder ser acessível e utilizado por destros e canhotos; 

a) facilitar a acuidade e a precisão do usuário; 

b) oferecer adaptabilidade ao ritmo do usuário. 

3 De fácil entendimento O Desenho Universal tem o objetivo de tornar o uso 

facilmente compreendido, independentemente da 

experiência do usuário, do seu nível de formação, 

conhecimento do idioma ou de sua capacidade de 

concentração. Portanto, deve: 

eliminar as complexidades desnecessárias, ser coerente com 

as expectativas e intuição do usuário; 

a) acomodar ampla gama de capacidades de leitura e 

habilidades linguísticas do usuário; 

b) disponibilizar as informações facilmente 

perceptíveis em ordem de importância. 
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Quadro 3 – Os 7 princípios do Desenho Universal (continuação) 

NÚMERO DO 

PRINCÍPIO 

 PRINCÍPIO DIRETRIZES 

4 Fácil comunicação 

com estrangeiros, 

cegos etc. 

O Desenho Universal tem o objetivo de comunicar de modo 

eficaz ao usuário as informações necessárias, 

independentemente das condições ambientais ou da 

capacidade sensorial deste. Portanto, deve: 

utilizar meios diferentes de comunicação - símbolos, 

informações sonoras, táteis etc.; 

a) disponibilizar contraste adequado; 

b) maximizar a clareza das informações essenciais; 

c) tornar fáceis as instruções de uso do espaço ou 

equipamento; 

d) disponibilizar técnicas e recursos para serem 

utilizados por pessoas com limitações sensoriais. 

5 Seguro O Desenho Universal tem o objetivo de minimizar o risco e 

as consequências de ações acidentais. Portanto, deve: 

isolar e proteger elementos de risco; 

a) disponibilizar alertas no caso de erros; 

b) disponibilizar recursos que reparem as possíveis 

falhas de utilização. 

6 Menor fadiga O Desenho Universal prevê a utilização de forma eficiente e 

confortável, com um mínimo de esforço. Portanto, deve: 

possibilitar a manutenção de uma postura corporal neutra; 

a) necessitar de pouco esforço para a operação; 

b) minimizar as ações repetitivas; 

c) minimizar os esforços físicos que não puderem ser 

evitados. 
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Quadro 3 – Os 7 princípios do Desenho Universal (conclusão) 

NÚMERO DO 

PRINCÍPIO 

 PRINCÍPIO DIRETRIZES 

7 Abrangente O Desenho Universal tem o objetivo de oferecer espaços e 

dimensões apropriados ao uso, independentemente do 

tamanho ou da mobilidade do usuário. Portanto, deve: 

possibilitar o alcance visual dos ambientes e produtos a todos 

os usuários, sentados ou em pé; 

a) oferecer acesso e utilização confortáveis de todos 

os componentes, para usuário sentado ou em pé; 

b) acomodar variações de tamanho de mãos e pegada; 

c) adequar espaços, suas dimensões, ao uso de pessoas 

com órteses, como cadeira de rodas, muletas e 

qualquer outro elemento necessário ao usuário para 

suas atividades cotidianas. 

Fonte: Adaptado de Cambiaghi (2017). 

 

Dessa forma, discorrer sobre a inclusão social, não só das pessoas com deficiência, 

idosas, crianças, analfabetos, mas também de pessoas marginalizadas e excluídas da sociedade, 

devido ao fato da considerável desigualdade social que vivemos, é abraçar todas as pessoas com 

suas particularidades e individualidades, tornando possível o acesso dos indivíduos aos 

ambientes de interações sociais, sejam elas físicas ou virtuais.  

Seguindo essa perspectiva, um ambiente de interação física também pode e deve ser um 

ambiente de interação virtual. E, nesse contexto, as bibliotecas públicas é que precisam 

objetivar o acesso às informações a todos, sem restrições de sexo, gênero, cor e raça, como 

preconiza o Manifesto da Unesco (1994), e isso deve ser feito de uma forma justa, igualitária e 

democrática. Para isso, é necessária a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), a fim de possibilitar o acesso a novos recursos e ferramentas de maneira que possa chegar 

a todos, tornando, dessa forma, a biblioteca acessível em um espaço digital. 

De acordo com a Federação Internacional de Associações e Instituições Bibliotecárias 

(IFLA) (1994, p. 1), percebe-se que: 

 

A biblioteca pública é o centro local de informação, disponibilizando prontamente 

para os usuários todo tipo de conhecimento. Os serviços fornecidos pela biblioteca 

pública baseiam-se na igualdade de acesso para todos, independente de idade, raça, 

sexo, religião, nacionalidade, língua ou status social. Serviços e materiais específicos 

devem ser fornecidos para usuários inaptos, por alguma razão, a usar os serviços e 
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materiais regulares, por exemplo, minorias lingüísticas, pessoas deficientes ou pessoas 

em hospitais ou prisões. Todas as faixas etárias devem encontrar material adequado 

às suas necessidades. Coleções e serviços devem incluir todos os tipos de suporte 

apropriados e tecnologia moderna bem como materiais convencionais. Alta qualidade 

e adequação às necessidades e condições locais são fundamentais. O acervo deve 

refletir as tendências atuais e a evolução da sociedade, assim como a memória das 

conquistas e imaginação da humanidade. Coleções e serviços não podem ser objeto 

de nenhuma forma de censura ideológica, política ou religiosa, nem de pressões 

comerciais (Federação Internacional de Associações e Instituições Bibliotecárias, 

1994, p. 1). 

  

Tressino e Moro (2013, p. 2) afirmam que a biblioteca pública presta serviços aos seus 

usuários com o objetivo de facilitar seu acesso à informação: 

  

[...] a biblioteca pública é uma instituição que presta serviços a toda comunidade 

facilitando o acesso à informação, disseminando o conhecimento, promovendo a 

cultura e a educação de toda a sua comunidade, atendendo às necessidades de seus 

usuários de forma gratuita e igualitária, sem discriminação ou qualquer tipo de 

preconceito (Tressino; Moro, 2013, p. 2). 

 

Contudo, essa unidade de informação pública tem um fator social que a motiva à 

inclusão social, tornando seus espaços formadores de conhecimento, criticidade e reflexão de 

um cidadão, com base em trocas informacionais e comunicacionais, além da leitura. Assim, 

observando esse conceito sobre a inclusão e o objetivo social da biblioteca pública, é possível 

identificar que essas unidades de informação precisam estar alinhadas ao Desenho Universal 

para que possam atender universalmente. Ainda de acordo com Tressino e Moro (2013, p. 2), 

as bibliotecas públicas: 

 

[...] são, ou deveriam ser, o primeiro local onde o ser humano tem acesso à leitura e à 

informação. Isto por que ela tem papel fundamental de propiciar materiais 

informacionais e atividades de incentivo à leitura para todos os cidadãos, 

independente da faixa etária (Tressino; Moro, 2013, p. 2). 

 

De acordo com o “Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e a 

Distância: reconhecimento e renovação de reconhecimento” do Ministério da Educação (Brasil, 

2017, p. 43-44), as dimensões da acessibilidade, citadas anteriormente, são divididas como foi 

disposto no Quadro 4. 
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Quadro 4 -  As 5 dimensões da acessibilidade 

TIPO DE 

ACESSIBILIDADE 

CONCEITO 

Acessibilidade atitudinal Ausência de barreiras impostas por preconceitos, estigmas, estereótipos e 

discriminações.  

Acessibilidade 

comunicacional 

Ausência de barreiras na comunicação interpessoal, na comunicação escrita 

e na comunicação virtual (acessibilidade no meio digital). Para garantir essa 

dimensão de acessibilidade, é importante a aprendizagem da língua de sinais, 

utilização de textos em Braille, textos com letras ampliadas para quem tem 

baixa visão, uso do computador com leitor de tela etc. 

Acessibilidade digital Ausência de barreiras na disponibilidade de comunicação, de acesso físico, 

de tecnologias assistivas, compreendendo equipamentos e programas 

adequados, de conteúdo e apresentação da informação em formatos 

alternativos. 

Acessibilidade 

instrumental 

Ausência de barreiras nos instrumentos, utensílios e ferramentas de trabalho 

(profissional), estudo (escolar), lazer e recreação (comunitária, turística, 

esportiva etc.) e de vida diária. Auxiliam na garantia dessa dimensão da 

acessibilidade os recursos de tecnologia assistiva incorporados em lápis, 

caneta, régua, teclados de computador e mouses adaptados, pranchas de 

comunicação aumentativa e alternativa etc. 

Acessibilidade 

metodológica 

Ausência de barreiras nos métodos, teorias e técnicas de 

ensino/aprendizagem (escolar), de trabalho (profissional), de ação 

comunitária (social, cultural, artística etc.), de educação dos filhos (familiar) 

etc. 

Fonte: Adaptado de Brasil (2017). 

 

Dessa maneira, é possível observar que há categorias de acessibilidade reconhecidas 

nacionalmente. Sendo assim, para afirmar que uma unidade de informação é acessível, é preciso 
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analisar e refletir sobre essas dimensões de acessibilidade, com o intuito de fazer com que a 

unidade de informação seja inclusiva. 

Para Sassaki (2009, p. 1), a inclusão consiste em adequações para toda a diversidade 

humana, no sentido de ter e construir sistemas sociais comuns a todos, pois a: 

  

Inclusão, como um paradigma de sociedade, é o processo pelo qual os sistemas sociais 

comuns são tornados adequados para toda a diversidade humana - composta por etnia, 

raça, língua, nacionalidade, gênero, orientação sexual, deficiência e outros atributos - 

com a participação das próprias pessoas na formulação e execução dessas adequações 

(Sassaki, 2009, p. 1). 

 

Desse modo, a inclusão proporciona que todas as pessoas, com suas diversidades, 

utilizem espaços, ferramentas e recursos em prol da não exclusão de determinados grupos 

sociais ou minorias sociais. Para que a inclusão aconteça, a acessibilidade cria e constrói 

condições fundamentais para o âmbito da vida social, que faz com que o indivíduo tenha 

autonomia e independência, como declara a Universidade Federal do Ceará (2022), em sua 

página institucional sobre o conceito de acessibilidade.  

O conhecimento sobre acessibilidade na formação do profissional da informação 

permite uma maior capacitação e qualificação desse profissional, tanto para sua vida pessoal 

quanto no mercado de trabalho, fazendo com que ele possa pensar em projetos, identificar 

obstáculos, saber se existem normativas e saber aplicá-las na unidade de informação. Isso é 

importante, por exemplo, na hora de saber utilizar um sistema de escrita Braille, quando 

necessário, ou na hora de conhecer as possibilidades de tornar o acervo mais disponível a todos 

com informações em signwriting, além de utilizar softwares leitores de tela como Dosvox, 

NVDA ou Jaws. 

Para que o Desenho Universal seja aplicado dentro das cidades brasileiras e suas 

instituições, é preciso que o governo, seja ele municipal, estadual ou federal, tenha consciência 

que é de suma importância criar produtos, espaços, ambientes e estruturas acessíveis a todos, 

com uma perspectiva universal, englobando fases da vida, habilidades, mobilidades, condições, 

dentre outros aspectos inerentes ao indivíduo. 

Portanto, é preciso que as instâncias legislativas se unam com o propósito de levar em 

consideração projetos de lei e suas aplicações que mobilizem tanto a população em geral quanto 

os governantes a fim de darem valor às minorias, de modo a pensar no coletivo (Cartilha 

Acessibilidade na Web, 2015). Sendo assim, cabe ao poder legislativo criar leis de acordo com 

o Desenho Universal; ao executivo, executar essas leis; e ao judiciário, punir ou penalizar os 
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que não seguirem as normas e regras estabelecidas, pois, dessa forma, não haverá quem é 

minoria ou não, uma vez que tudo será pensado e criado com base na universalidade.  

É preciso que tenhamos uma sociedade mais inclusiva, apesar de que ainda há muito o 

que se fazer sobre esse assunto. O primeiro passo é termos consciência da diversidade da 

população e pensarmos que as diferenças existem para agregar e não para separar, ou seja, é 

preciso haver uma mudança de mentalidade na sociedade. Os pensamentos da antiguidade ainda 

perduram na humanidade, fazendo com que as instituições, sejam elas públicas ou privadas, 

não utilizem o Desenho Universal como base para seus produtos e serviços, visto que os órgãos 

tendem a atender e se adaptar a alguns tipos de condições humanas e, com isso, a não se 

preocupar com a universalidade dela. É preciso que mais pesquisas sejam feitas nas áreas 

elencadas neste estudo, pois o Desenho Universal, a acessibilidade e a inclusão social são mais 

complexos do que o demonstrado, necessitando, primeiro, de uma mudança de concepção da 

população e da valorização dessas áreas na vida cotidiana.  

E sobre o profissional da informação, é preciso que a Lei nº 9.674/98, de 25 de junho de 

1998, que declara a obrigatoriedade do profissional bibliotecário atuando nas bibliotecas, seja 

efetivada, tanto nas instâncias públicas quanto nas privadas, proporcionando as 

responsabilidades desses profissionais previstas na Lei nº 4.084 de 30, de junho de 1962, sobre 

o exercício da profissão de bibliotecário e as suas atribuições, delimitando suas funções em uma 

unidade de informação. Além disso, o profissional da informação deve sempre buscar 

atualizações a partir de uma formação continuada, bem como atender melhor o usuário, sabendo 

como utilizar os recursos e as ferramentas que viabilizam o acesso à informação de diferentes 

maneiras. 

Porém, vale salientar que todos esses aspectos vão depender da formação do profissional 

da informação, do mercado de trabalho e do seu ímpeto por uma formação continuada. 
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5 METODOLOGIA 

 

Quanto ao tipo de pesquisa, esta investigação é bibliográfica, pois as fontes pesquisadas 

foram documentos impressos como livros, artigos científicos, dissertações etc. Essa perspectiva 

proporcionou um conhecimento mais profundo do assunto pesquisado. Segundo Fonseca (2002, 

p. 31), “qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao 

pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto”. De acordo com Marconi e Lakatos 

(2018, p. 32), a pesquisa bibliográfica “[...] é realizada com base em fontes disponíveis, como 

documentos impressos, artigos científicos, livros, teses, dissertações [...]”, dando, assim, um 

panorama situacional da temática investigada.  

Por ser uma pesquisa feita sobre uma determinada biblioteca pública, ou seja, um caso 

particular, esta investigação também é um estudo de caso. Segundo Severino (2016, p. 128), 

esse tipo de pesquisa “se concentra no estudo de um caso particular, considerado representativo 

de um conjunto de casos análogos, por ele significativamente representativo”, de modo a 

possibilitar a identificação de determinadas características específicas da unidade de 

informação, para que possa proporcionar melhorias em seu desenvolvimento e funcionamento.  

Ademais, define-se que esta pesquisa é tanto descritiva, já que, de acordo com Sampieri, 

Collado e Lucio (2013, p. 102), busca “[...] especificar propriedades, características e traços 

importantes de qualquer fenômeno que analisarmos”, tendo, assim, uma dimensão mais 

aprofundada sobre a realidade de funcionamento da Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes 

Duarte, vislumbrada através da análise SWOT; quanto exploratória, pois “proporciona maior 

familiaridade com o objetivo de estudo, onde o pesquisador constata e estuda a frequência de 

uma variável” (Sampieri; Collado; Lucio, 2013, p. 23), o que resulta em uma identificação dos 

problemas da instituição a fim de galgar mais propriedade para a construção e formulação de 

soluções. 

Em relação à sua natureza, a pesquisa caracteriza-se como aplicada, pois se ancora na 

possibilidade da possível identificação de algum problema na instituição e de uma proposta de 

solução para ele. Segundo Tumelero (2019), a pesquisa aplicada:  

 

Objetiva gerar conhecimentos para a aplicação prática dirigida à solução de 

problemas/objetivos específicos [...] É uma investigação original concebida pelo 

interesse em adquirir novos conhecimentos. Visa determinar os possíveis usos para as 

descobertas da pesquisa básica ou definir novos métodos ou maneiras de alcançar um 

certo objetivo específico e pré-determinado [...] (Tumelero, 2019, n. p.). 
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A abordagem adotada foi a análise qualitativa que faz compreensão de aspectos não 

quantificáveis, ou seja, levando em consideração aspectos subjetivos do objeto de estudo, como 

afirma Gil (2019, p. 175): 

 

A análise qualitativa não difere da análise quantitativa unicamente porque envolve 

descrições verbais e não números. As diferenças têm a ver com a própria natureza das 

duas modalidades de investigação. [...] a pesquisa qualitativa, embora decorrente de 

múltiplas tradições, baseia-se no pressuposto de que a realidade pode ser vista sob 

múltiplas perspectivas. [...] o pesquisador qualitativo busca reduzir a distância entre 

ele e o que está sendo pesquisado. [...] o pesquisador qualitativo admite que sua 

pesquisa pode estar carregada de valores (Gil, 2019, p. 175). 

 

No que diz respeito à coleta e à análise de dados, foi construída uma cartilha com o 

intuito de compilar todas as informações em relação à construção do site com acessibilidade, 

utilizando imagens e elementos verbais e não verbais com o intuito de facilitar a compreensão 

das informações. Como declaram Alves, Gutjahr e Pontes (2019, p. 70): “Tais cartilhas, em 

particular, podem ser elaboradas a partir de uma realidade estudada, associando elementos 

verbais e não verbais, como imagens e esquemas, a fim de facilitar a socialização e o 

entendimento de informações que precisam ser compartilhadas entre as pessoas”. De acordo 

com o Dicionário Priberam (2022), a cartilha é: “[...] 3. [Por extensão] Tratado ou compilação 

com informação elementar. 4. Conjunto de regras ou de indicações a serem seguidas.” 

Resultando, assim, em um maior entendimento no que concerne à construção do site. 

Sendo assim, para a melhor compreensão sobre a metodologia desta pesquisa, segue a 

figura 1: 

 

Figura 1 – Aspectos gerais da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2023). 
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O site, quando for construído, deverá ser submetido ao validador automático de 

acessibilidade “Taw (https://www.tawdis.net/index)” ou “Access Monitor 

(https://accessmonitor.acessibilidade.gov.pt/)”, que testa as práticas de acessibilidade na web e 

que demonstra um panorama de avaliação em todo o site, verificando se ele atinge as pautas da 

W3C, reportando características sobre os princípios perceptíveis, operáveis, compreensíveis e 

robustos. E, por fim, produz um relatório com dois tipos de verificação: manual e automático, 

com o intuito de solucionar os problemas encontrados e deixar o site acessível a todos, 

independentemente de suas habilidades ou limitações. Sendo assim, é sugerido que, com o site 

construído e inserido no validador automático, seja realizado um estudo de navegabilidade com 

usuários. 

Dessa maneira, será possível identificar se, no site proposto, haverá a acessibilidade e a 

usabilidade da informação em ambientes digitais, proporcionando encontrar a informação, ou 

seja, a encontrabilidade dela para promover o acesso, o uso e a recuperação informacional de 

maneira satisfatória, utilizando como metodologia as ferramentas de análise SWOT e a 5w2h. 

É importante ressaltar que, embora a pesquisadora seja uma bibliotecária que objetiva 

contribuir com o progresso da Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, ela não trabalha 

na unidade alvo da intervenção. Entretanto, o fato de residir na cidade de Mossoró (RN) e ser 

uma profissional da informação a faz considerar a necessidade de propor uma intervenção de 

melhoria para a biblioteca. 

A proposta foi apresentada para a diretora da unidade de informação, tanto em conversas 

presenciais quanto em conversas virtuais, por meio das mídias sociais e-mail e whatsapp. 

Entendendo, então, que todas as propostas idealizadas, planejadas e organizadas neste estudo 

são postas a fim de oferecer melhorias e inovações para a biblioteca, a diretoria demonstrou 

apoio. 

Para a construção da cartilha, com o site acessível na web, serão utilizados sites de 

bibliotecas públicas municipais do Brasil como modelos, a fim de se chegar a um protótipo de 

site próprio da unidade informacional que possa abarcar as informações sobre a biblioteca, seu 

acervo, dicas de leitura, galeria de imagens, novas aquisições, serviços, horário de 

funcionamento, equipe, espaços para estudantes e/ou eventos, projetos, área digital (livros 

digitais, por exemplo) e um espaço chamado “Fale Conosco”, contendo, também, e, 

principalmente, aspectos de acessibilidade; o que torna a proposta, de fato, inclusiva. Para a 

aplicação real da execução do site, será preciso que a equipe de informática da Secretaria de 

Cultura do Município empenhe-se em sua construção. Caso isso não ocorra pelo motivo, 
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também, de não haver bibliotecário na Biblioteca Pública, pelo menos haverá um projeto sobre 

a temática que poderá ser executado sem haver a necessidade de uma nova pesquisa inicial. 

O estudo em andamento, portanto, tem o objetivo de propor mais um serviço à 

biblioteca. Porém, por uma perspectiva virtual, estabelecendo uma qualidade de serviço e 

informação atual, moderna e acessível, possibilitando uma maior interação das tecnologias 

digitais para com seus usuários. Dessa maneira, a maior motivação de sugerir um site acessível 

para a Biblioteca Municipal da Cidade de Mossoró (RN) é melhorar sua visibilidade, 

disseminação e interação com seus usuários de uma forma tecnológica e moderna que 

possibilite não só o viés tradicional de comunicação, que é o formato presencial, mas também 

a aderência dos avanços tecnológicos do mundo contemporâneo que estão em constante 

transformação. 

 

5.1 Local de intervenção 

 

Mossoró é a segunda maior cidade do Estado do Rio Grande do Norte, ficando a 277 

km de sua capital Natal. No ano de 1980, a cidade foi a maior produtora de petróleo e gás, 

evidenciando um forte processo de industrialização e objetivando uma economia voltada para 

o setor do comércio e da indústria, de acordo com informações obtidas no site do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) - Campus Mossoró 

(2021). Atualmente, a economia local baseia-se no comércio e na produção do sal (IFRN, 2021). 

Antes desse processo de industrialização e desenvolvimento econômico na cidade de 

Mossoró, o Decreto Executivo de número 4 (Figura 2) criou a Biblioteca Pública Municipal, 

datado do dia 5 de abril de 1948 (Prefeitura de Mossoró, 2021), elencando os aspectos culturais, 

literários, memoriais e históricos dos mossoroenses. Essa iniciativa partiu de um movimento 

cultural provocado pelo professor Jerônimo Vingt-un Rosado Maia, dentro de um programa do 

Governo Municipal do Prefeito Jerônimo Dix-sept Rosado Maia, o seu irmão. Sendo eleito o 

administrador do município, inaugurou a Biblioteca Municipal no dia 30 de setembro do mesmo 

ano, juntamente com o Museu Municipal, conforme as informações obtidas no site da Prefeitura 

de Mossoró (2021), demonstradas por Eriberto Monteiro, um dos funcionários mais antigos da 

Biblioteca Municipal, que afirmou que a implantação da biblioteca: 

[...] Começou com a candidatura de Dix-sept Rosado à Prefeitura de Mossoró. Para 

fazer o plano de governo, ele chamou Vingt-un, que disse que só fazia o plano se ele 

criasse uma biblioteca. Por enquanto não se falava em museu. Só biblioteca. Quando 

ele venceu a eleição e tomou posse, publicou o Decreto de criação. Vingt-un cuidou 

do restante: ir atrás de livros e de pessoas interessadas em reforçar o que ele chamou 

de Batalha da Cultura, que veio aí a ideia de se criar o museu também. A princípio era 
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só biblioteca, que foi criada no dia 5 de abril de 1948. Criou-se um mutirão para 

doação e recebimento de livros. Padre Motta doou uns 300 livros. O Clube Ipiranga 

doou a própria biblioteca deles, inclusive, a primeira sede foi no térreo do Clube 

Ipiranga”, contou Eriberto Monteiro, um dos funcionários mais antigos da Biblioteca 

Municipal e que atua no processo de reestruturação da Coleção Mossoroense 

(Prefeitura de Mossoró, 2021). 

 

Figura 2 - Decreto Executivo n. 4 que criou a Biblioteca Municipal em 1948 

 

Fonte: Prefeitura de Mossoró (2021). 

 

No dia 15 de julho de 2006, a Biblioteca Pública teve seu prédio definido no edifício 

histórico da União Caixeiral, localizado no centro de Mossoró, em frente à praça da Redenção 

Dorian Jorge Freire, n. 17. Antes desse prédio, de acordo com o documento do Projeto da 

Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte (Prefeitura Municipal de Mossoró, 2021), a unidade 

de informação passou por cinco sedes: o antigo prédio do Clube Ipiranga (Figura 3); o prédio 

onde, atualmente, funciona a Fotótica Rodrigues, na Rua 30 de setembro (Figura 4); a antiga 

cadeia pública (atualmente, o Museu Histórico Lauro da Escóssia) (Figura 5); os imóveis da 
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Praça Bento Praxedes, popularmente conhecida como Praça do Codó (Figura 6); e a Avenida 

Dix-Sept Rosado (uma grande avenida da cidade cuja especificidade da localidade onde a 

biblioteca municipal residiu não foi possível de encontrar nas pesquisas), conforme o 

documento do Projeto da Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte (Prefeitura Municipal de 

Mossoró, 2021).  

Todas as especificidades, com detalhes sobre os locais pelos quais a biblioteca 

perpassou, foram dadas na visita guiada pelo mais antigo funcionário da Biblioteca Pública, 

lotado na Fundação Vingt-un Rosado, dentro da unidade de informação, além de estar 

especificado no site da Prefeitura de Mossoró na sessão sobre a Biblioteca. 

A figura 3 demonstra a sede do Clube Lions, chamado de Clube Ipiranga, um dos locais 

em que a Biblioteca Municipal residiu. Como podemos observar, o entorno do prédio ainda não 

é tão urbanizado, por ainda estar em seu início de urbanização e modernização, passando um 

sentimento de impotência, mesmo que esse prédio não seja destinado somente para a Biblioteca, 

mas também para um clube de futebol.  

 

Figura 3 - Antigo prédio do Clube Ipiranga, em Mossoró (RN), na década de [19--], onde 

funcionou a Biblioteca Municipal no pavilhão térreo 

 

Fonte: IBGE (2022). 

 

A figura 4 apresenta o atual prédio da Fotótica Rodrigues, que também serviu como 

sede da Biblioteca Municipal. Hoje, é um local que vende camisas e produtos personalizados. 

 

 



58 
 

Figura 4 - Prédio atual da Fotótica Rodrigues, onde funcionou a Biblioteca Municipal, na Rua 

Trinta de Setembro, em Mossoró (RN) 

 

 

Fonte: Google Maps (2019). 

 

A figura 5 mostra o Museu Histórico Lauro da Escóssia, a antiga cadeia pública da 

cidade de Mossoró, que, por um período, sediou a Biblioteca Municipal. O museu abarca um 

grande acervo, principalmente sobre o cangaço, devido ao fato do povo mossoroense ter 

expulsado o Bando de Lampião. O lugar conta, também, com o título de eleitor da professora 

Celina Guimarães Vianna (a primeira eleitora da América Latina), além de fotografias e 

documentos relacionados ao pioneirismo da abolição da escravatura, visto que Mossoró aboliu 

os escravos cinco anos antes da Lei Áurea (Leite, 2013). 
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Figura 5 - Prédio atual do Museu Histórico Lauro da Escóssia, antiga cadeia pública de 

Mossoró, onde funcionou a Biblioteca Municipal 

 

Fonte: Minube (2022). 

 

Como não foram encontrados os edifícios específicos nos quais a Biblioteca Pública 

residiu, a figura 6 indica a localidade na qual a Biblioteca Municipal se fixou por um período. 

Podemos observar, ainda, que a localidade é movimentada, possuindo tanto residências quanto 

lojas comerciais, e que fica no centro da cidade. 

 

Figura 6 - Praça Bento Praxedes, em Mossoró (RN), que apresenta imóveis nos quais a 

Biblioteca Municipal residiu 

 

Fonte: Pereira (2017). 
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A figura mostra o atual prédio da Biblioteca Municipal, localizada no centro da cidade 

de Mossoró, em frente à praça da Redenção, próximo ao centro pastoral da Paróquia de Santa 

Luzia, a Catedral da cidade. Além disso, em seu entorno há residências e locais comerciais, 

como doceria e lojas de vestuário. Sua arquitetura é monumental e imponente, apresentando 

janelas e portas altas, como se pode observar na figura 7. 

 

Figura 7 - Biblioteca Municipal de Mossoró 

 

Fonte: Retirada pela autora (2022). 

 

O prédio é dividido em duas partes: a parte mais antiga, que está localizada na frente e 

que é composta por recepção da biblioteca, auditório, salas do acervo geral, sala com o acervo 

de referência, sala de estudos e sala da diretora5; e a parte nova, localizada atrás do prédio, que 

foi reformada, passando por uma ampliação no ano de 2005, com finalização em julho de 2006, 

que é composta por salas nas quais, hoje, está alocada a Fundação Vingt-un Rosado, com um 

grande acervo da Coleção Mossoroense, uma coleção especial para a cidade por retratar a 

memória, a literatura e a história de Mossoró, composta “de títulos, boletins, periódicos, cordel” 

(Fundação Vingt-Un Rosado, 2021), sala de restauração; salas de estudo (desativadas por falta 

de infraestrutura); acervo infantil; outras salas de uso da Biblioteca, além de outras salas 

ocupadas pela Secretaria de Cultura do Município de Mossoró. A parte nova da unidade de 

                                                           
5 Foi pesquisado sobre a planta baixa da biblioteca para acrescentar à pesquisa, porém esse arquivo não foi 

encontrado na unidade de informação investigada. 
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informação tem elevador, porém, por falta de manutenção, ele está quebrado e 

consequentemente, desativado.  

No ano de 1996, a Biblioteca Pública passou a ser chamada pelo nome de seu Patrono: 

Ney Pontes Duarte, um militar aposentado que, além de doar livros de seu acervo pessoal, doou 

cerca de mais de 4 mil títulos para a “Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte” 

(Prefeitura Municipal de Mossoró, 2021, p. 2). 

Atualmente, a biblioteca possui um grande acervo constituído por obras raras, Coleção 

Mossoroense/norte-rio-grandense, infantil, geral e de referência, composto por folhetos, 

periódicos, jornais e livros (Figuras 8 e 9). 

 

Figura 8 - Acervo geral da Biblioteca Municipal 

 

Fonte: Prefeitura de Mossoró (2021). 

 

Figura 9 - Acervo infantil da Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte 

 

Fonte: Prefeitura de Mossoró (2021). 
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No ano de 2021, a Secretaria Municipal de Cultura foi transferida para dentro das 

instalações da biblioteca, uma vez que a nova gestão administrativa observou a unidade de 

informação e compreendeu o espaço como sendo de arte e cultura. Essa percepção determina 

que a transferência proporcionou um contato maior que o que tinha em seu local de origem, no 

próprio Centro Administrativo da cidade. 

Dentro das instalações dessa unidade de informação também fica uma sala destinada 

para a União Caixeiral e, no terceiro andar, a Fundação Vingt-un Rosado, que preserva mais de 

cento e vinte mil títulos da Coleção Mossoroense (Fundação Vingt-un Rosado, 2021). Ademais, 

de acordo com informações do site da Fundação Vingt-un Rosado (2021), o bibliotecário e 

professor universitário brasileiro responsável, dentre outras implementações, pela fundação do 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia- IBICT, Edson Nery da Fonseca 

afirma que ela é “um dos mais sérios empreendimentos editoriais do Brasil” (Fundação Vingt-

Un Rosado, 2021). 

Dessa maneira, a Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte tem um grande peso 

relacionado à cultura mossoroense, evidenciando aspectos sociais, memoriais e culturais, 

mostrando para a sociedade um possível diálogo para a construção desses elementos 

importantes para o município. 

Essa unidade de informação tem o intuito de possibilitar o acesso à informação para a 

sociedade mossoroense através de seus serviços e projetos de leitura de forma gratuita, 

atendendo a todos os tipos de públicos. De acordo com o documento do Projeto da Biblioteca 

Municipal Ney Pontes Duarte (Prefeitura Municipal de Mossoró, 2021, p. 3), a biblioteca: 

 

Tem por objetivo atender por meio do seu acervo e de seus serviços os diferentes 

interesses de leitura e informação da comunidade em que está localizada, colaborando 

para ampliar o acesso à informação, à leitura e ao livro, de forma gratuita. Atende a 

todos os públicos: crianças, jovens, adultos, pessoas da melhor idade e pessoas com 

deficiência.6 (Prefeitura Municipal de Mossoró, 2021, p. 3). 

 

A biblioteca está funcionando de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h. Os serviços que 

essa unidade informacional oferece são: empréstimos de livros; sala de estudos; pesquisa em 

jornais e revistas impressas; atendimento ao público infantojuvenil, a adolescentes, adultos e 

idosos, além de pesquisadores, estudantes e professores.  

                                                           
6 A Biblioteca tornou-se inacessível desde 2013, quando o seu único elevador deixou de funcionar e o equipamento 

não contou com nenhuma manutenção desde então.  
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O público que mais frequenta a biblioteca, principalmente o acervo infantil, é formado 

por estudantes da educação básica e do ensino fundamental I (até os 12 anos de idade, 

geralmente); enquanto o público que mais frequenta os ambientes de estudo próximos ao acervo 

geral é formado por jovens e adultos. Como uma forma de comunicação com a comunidade, há 

o e-mail institucional, o Instagram e o telefone para contato. E é por meio dessas comunicações, 

além da comunicação que acontece no presencial, que é possível agendar uma visita orientada 

(mediante o preenchimento de um formulário) às escolas que queiram realizar alguma ação de 

incentivo à cultura, à leitura e à manutenção das relações sociais perante uma instituição como 

a biblioteca pública. 

Portanto, apesar da biblioteca comportar outros órgãos culturais, como a Fundação 

Vingt-un Rosado e a Secretaria de Cultura do Município, e de possuir um grande espaço 

composto por salas de estudos, auditórios, elevadores, de modo a garantir vários ambientes, 

tanto para o acervo quanto para os estudos, a biblioteca deixa a desejar em outras questões. 

Questões essas que versam, por exemplo, pelo fato de a biblioteca não possuir Tecnologias da 

Informação e Comunicação, um sistema de organização e sistematização da informação para 

controle bibliográfico, e funcionários capacitados, visto que os que estão lá são professores 

readaptados de função.  

Atualmente, essa unidade de informação encontra-se com o acervo desatualizado e com 

boa parte do acervo indisponível, devido à falta de um profissional bibliotecário para tratar as 

informações e disponibilizá-las. Porém, é possível observar que sua equipe tem uma grande 

preocupação em propor iniciativas, que partem do objetivo de chamar a atenção e convidar a 

sociedade para que visitem e se tornem usuários da biblioteca. 

Atualmente, com o advento das novas tecnologias de comunicação e informação, a 

sociedade se vê em um grande arcabouço de informação provocado pela “explosão 

informacional” que eclodiu desde a Segunda Guerra mundial, como afirmam Silva e Sampaio 

(2017). Dessa maneira, as informações começaram a ser disseminadas e veiculadas com mais 

rapidez, agilidade e interação, atingindo, assim, toda a sociedade. Porém, não é a população em 

massa que tem acesso a essas novas tecnologias. Para ter acesso a elas, é preciso ter um aparelho 

e suporte tecnológico que são caros e supervalorizados. Com isso, não é todo mundo que detém 

o poder de tê-los, o que direciona esse poder para quem tem condições de adquiri-los, a saber, 

a parte com maior poder aquisitivo da sociedade. Então, ao mesmo tempo que a tecnologia traz 

uma grande velocidade de informações em tempo real, somando pontos positivos no que diz 

respeito à circulação de informações, também traz desigualdade social.  
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Além disso, as Tecnologias da Informação e Comunicação podem transmitir, veicular e 

divulgar informações falsas, promovendo a disseminação de notícias inverídicas que 

proporcionam a alienação da população, tanto da parte menos esclarecida quanto da parte mais 

esclarecida. 

Partindo dessa perspectiva em relação à grande quantidade informacional que há nos 

dias atuais, a necessidade pelo consumo de informações, por parte dos indivíduos, também 

aumentou. Um aumento que solicita informações específicas e em lugares determinados para 

que possam ser utilizadas no cotidiano. 

Sendo assim, a biblioteca pública surge com o objetivo de atender as necessidades 

informacionais da população de forma democrática e coletiva, oferecendo serviços com 

credibilidade, mantendo seu papel social e inclusivo em meio às diversidades cultural, social, 

econômica e tecnológica. De acordo com Sá e Santos (2020, p. 2), : 

 

A biblioteca pública, enquanto instituição democrática, tem como função 

disponibilizar um acervo contendo diversificados materiais informacionais, que 

possam atender as necessidades de informação de seus usuários. Como parte da 

comunidade que faz uso da biblioteca pública, os estudantes procuram esse 

equipamento para responder às suas demandas educacionais, dentre elas, a pesquisa 

escolar (Sá; Santos, 2020, p. 2). 

 

Entretanto, entender a biblioteca como um espaço de mediação cultural não se sustenta 

desde a sua gênese, momento em que era voltada para uma perspectiva de “guardiã de livros”, 

o que fazia com que seus usuários fossem apenas leitores, objetivando, assim, uma concepção 

mais tradicional.  

Dessa maneira, compreender a mediação no espaço da biblioteca pública é entender a 

interação e o relacionamento com várias visões de mundo que podem promover um diálogo 

potente e bem importante. Como afirma Deponti e Almeida (2008), : 

 

A mediação é a institucionalização de um sistema de regras que mobilizam a mudança 

de comportamento e que visam a reduzir a desarmonia entre visões de mundo e a 

promover um diálogo entre elas. O exercício da mediação apresenta instrumentos de 

aplicação e formas de objetivação muito diversas. Essas múltiplas formas de mediação 

permitem a interligação de mundos diferenciados e pressupõem a ruptura com o modo 

de pensar e se comportar tanto de mediadores quanto de mediados. (Deponti; Almeida, 

2008, p. 2). 

 

Nesse viés, a mediação deve provocar uma reflexão e uma criticidade sobre as 

diferenças, de modo que possa proporcionar uma maior interação e um importante diálogo a 
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respeito do que é discutido. Isso faz com que seja efetivada uma mudança do comportamento 

de um indivíduo a fim de que ele saia de um estado anômalo do conhecimento. 

A compreensão dessa unidade de informação vem galgando ressignificações em relação 

ao seu conceito, indo além dos seus espaços físicos e proporcionando um ambiente atrativo não 

só pelo fato de haver leituras, como também um espaço híbrido com ações de todos e para 

todos. Como afirma Lessa e Gomes (2017, p. 40): 

 

[...] Contudo, a partir da revisão de literatura sobre a situação da biblioteca pública no 

Brasil e no Mundo, identifica-se que a ressignificação do seu conceito e de sua função 

na sociedade está além dos seus serviços, mas na projeção do seu ambiente físico com 

um lugar de opinião pública, de cultura, de encontro, aberto, acessível, atrativo e 

confortável. Um espaço híbrido na disponibilização de seus principais serviços e 

ações, um espaço de todos e para todos, que é envolvido constantemente com a 

comunidade (Lessa; Gomes, 2017, p. 40). 

 

A biblioteca pública é um espaço de diálogo entre as diversas culturas que a adentram, 

sendo um espaço de mediação que pode utilizar as mais variadas ferramentas e recursos, 

tecnológicos ou não, tornando a informação acessível e transformadora para todos. 

Segundo o Manifesto da Unesco (Federação Internacional de Associações e Instituições 

Bibliotecárias, 1994, p. 2) sobre bibliotecas públicas: 

 

As missões-chave da biblioteca pública relacionadas com a informação, a 

alfabetização, a educação e a cultura são as seguintes: 1. Criar e fortalecer os hábitos 

de leitura nas crianças, desde a primeira infância; 2. Apoiar a educação individual e a 

auto-formação, assim como a educação formal a todos os níveis; 3. Assegurar a cada 

pessoa os meios para evoluir de forma criativa; 4. Estimular a imaginação e 

criatividade das crianças e dos jovens; 5. Promover o conhecimento sobre a herança 

cultural, o apreço pelas artes e pelas realizações e inovações científicas; 6. Possibilitar 

o acesso a todas as formas de expressão cultural das artes do espectáculo; 7. Fomentar 

o diálogo inter-cultural e a diversidade cultural; 8. Apoiar a tradição oral; 9. Assegurar 

o acesso dos cidadãos a todos os tipos de informação da comunidade local; 10. 

Proporcionar serviços de informação adequados às empresas locais, associações e 

grupos de interesse; 11. Facilitar o desenvolvimento da capacidade de utilizar a 

informação e a informática; 12. Apoiar, participar e, se necessário, criar programas e 

actividades de alfabetização para os diferentes grupos etários (Federação 

Internacional de Associações e Instituições Bibliotecárias, 1994, p. 2). 

 

Dessa forma, essa unidade de informação tem o objetivo de promover a alfabetização, 

a educação e a cultura para seus usuários, proporcionando atividades educativas e pedagógicas 

que auxiliem em seu processo de ensino e aprendizagem. Esse processo é importante para a 

formação crítica, reflexiva e cidadã de um indivíduo, construindo e formando aptidões, 

habilidades e competências para que ele possa enfrentar e se relacionar com a sociedade. 
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Segundo Silveira (2007, p. 44-45), a biblioteca tem a missão de preservar, organizar e 

disseminar elementos culturais, valorizando a cultura e a memória coletiva que ela remete. 

Além disso, : 

 

[...] as bibliotecas, cuja função social está diretamente ligada à missão de preservar, 

organizar e disseminar os elementos culturais e os saberes concebidos pelos homens. 

São lugares que nutrem e valorizam nossa cultura e nossa memória coletiva, além de 

nos permitir manter vivos os elementos que definem as bases conceituais daquilo que 

entendemos por identidade, seja esta nacional, local ou individual. Em suma, elas se 

constituem como um “lugar de memória” porque auxiliam à preservação e à 

sobrevivência de uma determinada cultura ao longo de seu transcurso histórico 

(Silveira, 2007, p. 44-45). 

 

Sendo assim, a biblioteca tem a missão de preservar elementos socioculturais e de 

permitir que a cultura e a memória sempre venham à tona, criando um laço identitário, seja 

local, regional, nacional ou internacional. Esse laço identitário proporciona a interação dos 

usuários para com a unidade de informação a qual tem acesso, a fim de proporcionar uma 

ligação com sua comunidade e realidade. Segundo Silveira e Reis (2017, p. 119): 

 

É em função de tais aspectos que a identidade deve ser apreendida como uma 

construção que se vincula, também, às práticas sociais e ao olhar do outro. Se a 

linguagem fornece ao indivíduo sistemas de classificação, é na inter-relação entre os 

sujeitos de uma sociedade que o sentido irá se constituir (Silveira; Reis, 2017, p. 119). 

 

De acordo com Bernardino e Suaiden (2011, p. 31), a biblioteca pública tem um papel 

social de acesso e disponibilidade da informação que pode ser alcançado por projetos culturais: 

 
Quando dizemos que o papel social da biblioteca pública está no acesso e 

disponibilidade à informação, traçamos claramente um objetivo crucial dessas 

instituições, ele poderá ser alcançado através de projetos culturais que visem à 

disseminação da leitura. Um dos serviços da Biblioteca Pública perante a sua 

comunidade é a introdução de projetos culturais, atendendo ao seu objetivo de 

disseminar a cultura e a leitura aos seus usuários. A realização de projetos culturais 

de leitura em bibliotecas já faz parte do leque de atividades destas e coincidem quanto 

ao objetivo principal, que é incentivar a leitura e a cultura na comunidade (Bernardino; 

Suaiden, 2011, p. 31).  

 

É, portanto, com base nisso, que a unidade de informação mencionada se conjuntura em 

uma instituição social, composta por uma diversidade de usuários que necessitam de projetos, 

atividades e ações culturais para o incentivo à leitura, à pesquisa e à cultura. Sendo, dessa forma, 

um possível caminho para que haja a construção de habilidades e competências para o processo 

de ensino e aprendizagem dos usuários. 
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5.2 Universo da pesquisa 

 

O universo da pesquisa consiste na Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte, localizada 

na cidade de Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte. Para isso, será feita uma cartilha 

propondo a construção de um site acessível em âmbito virtual para a gestão da informação e do 

conhecimento, proporcionando uma maior disseminação dos produtos e serviços que a unidade 

informacional oferece a sua comunidade. 

 

5.3 Instrumento de coleta e análises de dados 

 

Inicialmente, para a realização deste estudo, foi feita uma pesquisa bibliográfica com o 

intuito de realizar o levantamento das temáticas que a pesquisa evidencia, trazendo à tona temas 

sobre biblioteca pública, tecnologias digitais e acessibilidade. 

Dessa maneira, a partir do aporte teórico também foram vislumbrados sites como o da 

Biblioteca Pública do Estado de São Paulo, o da Biblioteca Pública do Estado do Rio Grande 

do Sul e o da Biblioteca Pública do Estado de Salvador como inspirações e referências para 

propor a cartilha da construção do site acessível para a cidade de Mossoró, no Estado do Rio 

Grande do Norte. 
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6 DIAGNÓSTICO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

Para a efetivação de um diagnóstico, é preciso haver um planejamento. O planejamento 

é um processo que delimita questões de natureza interna e externa relacionadas às organizações 

no que diz respeito aos objetivos, metas e visões a curto, médio e longo prazo, possibilitando 

uma melhor compreensão da instituição.  

Esse processo tem o objetivo de propor soluções e adaptações à própria realidade, 

objetivando o progresso da organização. De acordo com Almeida (2005), o planejamento é algo 

que não deve ser feito pelo acaso, como uma improvisação, fazendo com que ele sirva para 

reduzir riscos, e explorar as oportunidades, além de tornar possível eventos que antes não 

aconteceriam.  

Dessa maneira, Almeida (2005, p. 3) continua: “[...] à medida que o profissional da 

informação analisa, de uma perspectiva estratégica, as ameaças e oportunidades do ambiente 

externo e interno, estará definindo objetivos com mais segurança”. 

Segundo Barbalho (1997, p. 30), o planejamento estratégico dá uma visibilidade e uma 

prospecção sobre o futuro, implicando conhecer os conflitos internos e externos da organização, 

relacionando-os com a comunidade na qual a instituição está inserida. A partir disso, : 

 
O planejamento estratégico pressupõe que as organizações desejem desenvolver-se 

positivamente para o futuro, implicando, portanto, no conhecimento de sua área de 

eficácia e eficiência, bem como dos limites da organização e das variáveis que 

compõem o ambiente externo, relacionado à comunidade, às tecnologias e aos valores 

do qual a Unidade de Informação está inserida (Barbalho, 1997, p. 30). 
 

Desse modo, o planejamento estratégico consiste em acompanhar a dinamicidade do 

mercado, tendo o intuito de se habituar dentro da competição mercadológica, como instituição, 

organização, empresa e, também, unidade de informação, destacando pontos fortes, fraquezas, 

oportunidades e ameaças, através da análise SWOT.  

De acordo com Oliveira (2007, p. 4), :  

 

[...] o planejamento estratégico corresponde ao estabelecimento de um conjunto de 

providências a serem tomadas pelo executivo para a situação em que o futuro tende a 

ser diferente do passado; entretanto, a empresa tem condições e meios de agir sobre 

as variáveis e fatores, de modo que possa exercer alguma influência; o planejamento 

é, ainda, um processo contínuo, um exercício mental que é executado pela empresa 

independentemente de vontade específica de seus executivos (Oliveira, 2007, p. 4). 

 

Portanto, esse tipo de planejamento tem o intuito de ser um possível caminho de 

orientação, com vistas a auxiliar no processo de tomada de decisão das organizações, visando 
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um futuro melhor do que o passado e apontando onde a instituição está atualmente, o que deve 

ser feito, por onde deve ou não continuar e questionando onde quer chegar. 

 

6.1 Nome da unidade de informação 

 

A unidade de informação escolhida para a elaboração desta pesquisa foi a Biblioteca 

Pública Municipal Ney Pontes Duarte, localizada na cidade de Mossoró, segunda maior cidade 

do Estado do Rio Grande do Norte. 

A biblioteca carrega o nome de seu patrono: Ney Pontes Duarte, um militar aposentado 

que, além de doar livros de seu acervo pessoal, doou cerca de mais de 4 mil títulos. Ela passou 

a ser chamada dessa forma em homenagem a ele no ano de 1996.  

 

6.2 Descrição dos principais serviços 

 

A Biblioteca Pública possui um grande acervo constituído por obras raras, folhetos, 

periódicos, jornais e livros de diversas classificações e características. Além disso, dentro do 

acervo de obras raras, há a Coleção Mossoroense/Norte-Rio-Grandense. 

Ela funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 18h. Os serviços que essa unidade 

informacional oferece são: empréstimos de livros; sala de estudos; pesquisa em jornais e 

revistas impressas; atendimento ao público infantojuvenil, a adolescentes, adultos e idosos, 

além de pesquisadores, estudantes e professores.  

 

6.3 Missão 

 

A missão da biblioteca versa pelo funcionamento como um centro de informação e 

acesso ao conhecimento. Para isso, vislumbra uma organização e preservação de materiais de 

suporte à pesquisa, bem como de espaços para que possam ser executadas atividades 

educacionais, científicas e culturais. Isso tudo de forma universal, livre e gratuita a todos os 

membros da comunidade, de modo a auxiliar no desenvolvimento intelectual, histórico e 

cultural dos usuários. 

  

6.4 Visão  

 



70 
 

A visão da unidade de informação supracitada consiste em contribuir para o 

desenvolvimento cultural, local e regional, com vistas ao desenvolvimento dos indivíduos e 

grupos sociais. 

 

6.5 Valores 

 

Os valores da biblioteca incidem no respeito à diversidade; à preservação da cultura; ao 

compromisso na socialização do conhecimento; à ética profissional; à gestão democrática; à 

inclusão social; à inovação; e à valorização do ser humano. 

 

6.6 Definição de objetivos e metas 

 

A Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte tem por missão funcionar como um 

centro de informação e acesso ao conhecimento, com o intuito de auxiliar no desenvolvimento 

intelectual, histórico e cultural, por meio de atividades de incentivo à leitura e à cultura. 

Tendo em vista a missão, a visão e os valores dessa unidade de ensino, vislumbradas 

nos tópicos anteriores, é possível elencar alguns objetivos e metas para os próximos anos. 

 

Quadro 5 - Objetivos e metas para a Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte 

OBJETIVOS 1- Ser referência como uma biblioteca pública. 

2- Fornecer produtos e serviços de qualidade aos usuários. 

3- Garantir a satisfação dos usuários em relação às suas necessidades informacionais. 

4- Ser um exemplo de biblioteca pública que ajuda a dar suporte para o processo de 

letramento informacional de seus interagentes. 

METAS 1- Conquistar toda a comunidade mossoroense. 

2- Aumentar a procura dos interagentes à biblioteca. 

3- Conscientizar o corpo de funcionários sobre a importância do entendimento de métodos 

de busca, recuperação, avaliação e uso da informação. 

4- Obter uma maior procura da comunidade real e em potencial, em relação ao ano 

anterior. 

Fonte: Adaptado da Prefeitura Municipal de Mossoró (2021). 
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As metas e os objetivos da Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte consistem em torná-

la uma unidade de informação de referência para a formação individual, local e coletiva. E, com 

isso, que seja, também, referência de incentivo aos aspectos culturais, sociais e regionais. 

 

6.7 Definição do público-alvo 

 

O público-alvo da Biblioteca Pública Municipal de Mossoró é formado por estudantes 

(principalmente os interagentes que utilizam as salas de pesquisa entre os acervos, para estudo), 

professores, pesquisadores, comunidade em geral e turistas que chegam à cidade e procuram se 

aprofundar sobre a história e sobre a cultura do município. 

Já os usuários em potencial são os estudantes, professores, pesquisadores e a 

comunidade em geral, que não frequenta, usualmente, a unidade de informação.  

 

6.8 Recursos humanos 

 

A Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, atualmente, possui um quadro de 

funcionários com 14 colaboradores. Dentre eles, 3 são comissionados, 3 são terceirizados e 8 

são efetivos, divididos nas funções de auxiliar de serviços gerais (6), merendeira (1), agente 

administrativo (1), supervisor (1), professora (2), comissionado (2) e diretora de equipamento 

cultural (1). 

 

6.9 Definição de posicionamento de mercado 

 

A Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte tem o propósito de oferecer serviços 

de informação para toda a comunidade mossoroense no que diz respeito a ser uma fonte de 

informação e de práticas informacionais para atender as necessidades informacionais de seus 

interagentes. 

Para isso, essa unidade de informação oferece um amplo espaço de estudo, auditório e 

um grande acervo (geral, de referência, infantil e de jornais). Porém, como todo o seu acervo é 

desatualizado, não há profissionais capacitados para gerir a informação e o conhecimento nessa 

unidade de informação, bem como não há aparatos tecnológicos que subsidiem uma 

organização da informação e o conforto de sua comunidade. A biblioteca deixa de ser uma 

referência em informação e conhecimento para ser um ambiente grande, que tem espaço a se 
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explorar, mas que não pode ser utilizado da melhor maneira possível por falta de investimentos, 

recursos e ferramentas. 

Com o intuito de entender melhor toda a estrutura interna e externa dessa unidade 

informacional, será realizado um diagnóstico através da análise SWOT, vista no subtópico 6.11 

sobre a análise do desempenho organizacional. 

 

6.10 Organograma 

 

O organograma condiz com a realidade hierárquica da organização, elencando setores 

aos quais a empresa, instituição ou unidade de informação estão subordinadas e evidenciando 

suas relações. 

De acordo com Chiavenato (2009, p. 52), o organograma representa a estrutura 

organizacional de uma empresa, apresentando uma estrutura formal:  

 

Gráfico que representa a organização, isto é, a estrutura organizacional de uma 

empresa, composto de figuras retangulares ou blocos que indicam cada órgão ou 

pessoa. Essas figuras são interligadas por linhas verticais (indicando autoridade e 

responsabilidade correspondente) ou horizontais (indicando relações colaterais) 

(Chiavenato, 2009, p. 52). 

 

 A seguir, na figura 10, será evidenciado o organograma da Biblioteca Pública 

Municipal Ney Pontes Duarte, o qual demonstra que, por enquanto, o Conselho Deliberativo 

(que orienta a unidade de informação, no quesito de formular objetivos e políticas para o 

desenvolvimento da organização), ainda está sendo idealizado e, por isso, a diretoria tem 

autonomia sobre os demais setores da biblioteca. 
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Figura 10 - Organograma da Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte 

 

Fonte: Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte (2021). 

 

Dessa maneira, é possível observar que a Direção é a maior hierarquia da Biblioteca 

Pública, sendo a secretaria subordinada a ela. Os setores do processamento técnico da 

informação (periódicos), os acervos de referência (Coleção Mossoroense) e os infantis, além 

do setor de circulação (acervo geral, empréstimo e doações) respondem à secretaria.  

O método SWOT, que veremos a seguir, é utilizado a fim de que haja uma análise mais 

profunda da unidade de informação. 

 

6.11 Análise do desempenho organizacional 

 

Para compreender as demandas dos interagentes e em que concerne todos os aspectos 

internos e externos à Biblioteca Pública, é necessária uma análise SWOT, para que seja possível 

delimitar as barreiras que a unidade de informação enfrenta e vislumbrar perspectivas de 

progresso no que diz respeito à gestão da informação e do conhecimento.  

Segundo Damian e Silva (2017, p. 119), “o método analítico SWOT procura definir 

estratégias com o objetivo de manter e ampliar os pontos fortes da organização e reduzir os 

riscos decorrentes dos pontos fracos, aproveitando, desta maneira, as oportunidades e 

procurando reduzir as ameaças”. 
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Desse modo, uma forma de avaliar e diagnosticar uma instituição, organização ou uma 

unidade de informação, elencando os pontos fracos, fortes, as ameaças e as oportunidades que 

ela possui, é a partir da análise SWOT.  

A análise SWOT consiste em apontar as oportunidades e ameaças externas, assim como 

forças e fraquezas internas, para que se possa obter dados importantes sobre o ambiente 

informacional e o contexto no qual a unidade de informação, por exemplo, está inserida 

construindo, assim, um planejamento passível de implantações para o desenvolvimento 

organizacional. 

De acordo com Kotler e Amstrong (2015, p. 59), a análise SWOT avalia: 

 

[...] os pontos fortes (strengths - S), os pontos fracos (weaknesses - W), as 

oportunidades (opportunities - O) e as ameaças (threats - T) gerais da empresa. Os 

pontos fortes incluem competências internas, recursos e fatores situacionais  positivos 

que podem ajudar a empresa a atender a seus clientes e atingir seus objetivos. Os 

pontos fracos incluem limitações internas e fatores situacionais negativos que podem 

afetar o desempenho da empresa. As oportunidades são fatores ou tendências 

favoráveis no ambiente externo que a empresa pode conseguir explorar a seu favor. E 

as ameaças são fatores ou tendências externos desfavoráveis que podem apresentar 

desafios ao desempenho (Kotler; Amstrong, 2015, p. 59). 

 

Esse tipo de análise possibilita dois tipos de visões: a visão externa, que auxilia na 

compreensão do que a instituição pode agregar e explorar ao seu favor, como também o que 

pode afetar o seu desempenho; e a visão interna, que auxilia na compreensão do que pode ajudar 

no alcance de seus objetivos, como também do que pode interferir nas suas limitações.  

A partir disso, é possível ter uma visão geral sobre as possibilidades de ações, estratégias 

e aspectos a serem melhorados que podem influenciar nas formas como a unidade de 

informação analisada alcança seus objetivos e metas. 

 

Quadro 6 – Análise SWOT da Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte (continua) 

 FORÇAS FRAQUEZAS 

 

 

ASPECTOS 

INTERNOS 

● Amplo espaço físico 

● Engajamento da direção no 

fomento à leitura e à cultura 

● Atenção e agilidade no 

atendimento ao público 

● Facilidade de comunicação com a 

Secretaria de Cultura de Mossoró 

● Inexistência do profissional bibliotecário; 

● Falta de uma política de desenvolvimento 

de coleções 

● Carência de ferramenta tecnológica 

para gestão da informação e do 

conhecimento 

● Ausência de software para a gestão e 

organização do acervo 

● Falta de interatividade virtual 

● Inexistência de funcionários qualificados 

● Falta de climatização para a conservação 

e preservação do acervo, além do conforto 

dos interagentes 
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Quadro 6 – Análise SWOT da Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte (continua) 

 FORÇAS FRAQUEZAS 

 

 

ASPECTOS 

INTERNOS 

 ● Presença de agentes naturais e biológicos 

que danificam o acervo bibliográfico 

● Desatualização do acervo 

● Desacordo em relação a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoas com Deficiência nº 

13.146 de 6 de julho de 2015 

 OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

 

 

 

ASPECTOS 

EXTERNOS 

● Possibilidade de parcerias com a 

UERN e UFERSA para ações de 

extensão universitária de 

organização da biblioteca 

● Possibilidade de parceria com a 

Secretaria de Cultura do 

Município para realizações 

culturais e de investimentos 

● Possibilidade de parceria com a 

Fundação Vingt-un Rosado 

● Doações de pessoas físicas e 

jurídicas 

● Mudança na gestão municipal 

● Possibilidade de autuação por parte do 

Conselho Regional de Biblioteconomia 

(CRB) 

● Desconhecimento da sociedade 

mossoroense sobre a função social e 

técnica da Biblioteca Pública 

● Mudança na gestão municipal 

 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 

É possível destacar que o amplo espaço físico, o engajamento da Direção da Biblioteca 

Pública Municipal Ney Pontes Duarte no fomento à leitura e à cultura, a atenção e a agilidade 

no atendimento ao público e a facilidade de comunicação com a Secretaria de Cultura de 

Mossoró são elementos de força que tendem a alavancar a biblioteca como um agente 

transformador social. 

É possível inferir, também, que na Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, a 

falta de um profissional bibliotecário prejudica toda a gestão da informação e do conhecimento 

dentro e fora da unidade de informação. Internamente, no quesito de todos os processos 

inerentes a seleção, aquisição, organização, classificação e catalogação ficarem parados desde 

o ano de 2012, de acordo com o Projeto da Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte 

(Prefeitura Municipal de Mossoró, 2021), ficando impossibilitada a inserção de materiais para 

o uso de seus interagentes, o que possibilita, também, a desatualização do acervo. E 

externamente, no quesito da biblioteca não transparecer a sua função social e formadora de 

cidadãos conscientes, visto que não há uma política de desenvolvimento de coleções ou um 

planejamento que busque esse processo de ensino e aprendizagem referente à população, por 

mais que seja visto o engajamento dos profissionais (sem capacitação) designados para essa 

unidade de informação. 



76 
 

O que também é uma fraqueza e dificulta o funcionamento da biblioteca é a falta de 

investimentos públicos - no que diz respeito aos recursos e ferramentas tecnológicos - e de 

aquisição de um software para gerir todo o acervo ou, mesmo, de um aplicativo que pudesse 

disseminar todas as ações culturais e de incentivo à leitura que a unidade de informação propõe. 

Essa falta de investimento também afeta a estrutura da unidade, que precisa de uma 

climatização adequada para a conservação e preservação de seu acervo, além de proporcionar 

comodidade ao seu público-alvo; precisando, também, da reestruturação de algumas partes do 

prédio e da manutenção de elevadores, por exemplo, como meio de acessibilidade, afirmando, 

assim, o desacordo em relação à Lei Brasileira de Inclusão da Pessoas com Deficiência n. 

13.146, de 6 de julho de 2015, a qual a construção do site deverá estar atrelada. 

Uma grande oportunidade dessa Biblioteca Pública é o fato de a Secretaria de Cultura 

do Município e a Fundação Vingt-un Rosado estarem inseridas dentro das instalações da 

Biblioteca, pois vislumbram a instituição como motivadora de cultura e possibilitam parcerias 

entre si. Além disso, é possível, também, estabelecer parcerias e relações com a Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(UERN), visto que já houve um projeto de extensão para com a Biblioteca Pública. 

Como ameaça, podemos destacar a possibilidade de autuação por parte do Conselho 

Regional de Biblioteconomia (CRB), visto que não há um profissional bibliotecário na unidade 

de informação. Além disso, há o desconhecimento da sociedade mossoroense sobre a função 

social e técnica da biblioteca pública, sendo necessárias ações culturais e sociais, de leitura e 

de práticas formativas nos processos de ensino e aprendizagem dos cidadãos a fim de eles 

frequentarem a biblioteca como um agente de cultura e formador crítico e reflexivo do 

indivíduo. Ademais, a mudança na gestão municipal é vista tanto de um lado positivo quanto 

de um lado negativo, devido ao fato de ela se tornar ou não um alvo de grandes investimentos, 

dependendo da importância que o gestor dará a essa unidade de informação. 

Através da análise SWOT, verificada no planejamento estratégico, é possível observar 

o diagnóstico da unidade de informação, com o intuito de conhecer mais aprofundadamente o 

objetivo desta pesquisa. 

Além do aspecto vislumbrado pela análise SWOT, outra ferramenta que dá mais clareza 

em um planejamento estratégico, mais especificamente em um plano de ação, é a ferramenta 

5w2h, na qual o objetivo versa sobre a definição do que será feito, por que, onde, quem irá 

fazer, quando será feito, como e quanto custará. Segundo De Paula (2015), os 5w são: What (o 

que será feito?); Why (por que será feito?); Where (onde será feito?); When (quando será feito); 

e Who (por quem será feito). E os 2h são: How (como será feito?) e How Much (quanto vai 



77 
 

custar?) (DE PAULA, 2015). Sendo assim, essa ferramenta será utilizada a partir da fraqueza 

relativa à carência de ferramenta tecnológica para gestão da informação e do conhecimento da 

Biblioteca Ney Pontes Duarte, de Mossoró (RN). 

De acordo com Meirelles (2001), o 5w2h é um método ou técnica simples e que é 

vantajosa, além de poder ser aplicada para a realização de análises e planos de ação, sejam eles 

de curto, médio ou longo prazo, perpassando pelos demais níveis de uma organização, como os 

níveis estratégico, intermediário e operacional, com o intuito de alcançar os objetivos traçados. 

Aplicando essa ferramenta para resumir, facilitar, organizar e comunicar o que deve ser 

feito na unidade de informação analisada, em relação à criação do site, é possível observar o 

que está descrito no quadro a seguir: 

 

Quadro 7 – Ferramenta 5W2H para a Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte 

What 

(O que?) 

Why 

(Por que?) 

Where 

(Onde?) 

When 

(Quando?) 

Who 

(Por quem?) 

How 

(Como?) 

How Much 

(Quanto?) 

Fazer uma 

cartilha sobre a 

construção do 

site com 

acessibilidade 

da Biblioteca 

Pública de 

Mossoró (RN). 

Porque a 

biblioteca 

não tem um 

canal de 

comunicação 

com 

acessibilidad

e na web que 

promova a 

interação de 

seus serviços 

com o 

público 

interno e 

externo. 

Na 

Biblioteca 

Pública de 

Mossoró 

(RN), 

vinculada 

à 

prefeitura 

da cidade. 

Previsto 

para 2024. 

Pela equipe de 

Tecnologia da 

Informação da 

Secretaria de 

Cultura ou da 

própria 

Prefeitura de 

Mossoró. 

Por 

profissionais 

da Tecnologia 

da 

Informação 

da Secretaria 

de Cultura ou 

da Prefeitura, 

a partir de um 

plano 

elaborado 

pela 

pesquisadora 

deste 

trabalho. 

Valor da 

utilização do 

domínio mensal 

ou anual caso o 

site não fique 

hospedado no 

site da própria 

Prefeitura. 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Sendo assim, através da análise realizada por essa ferramenta, é possível observar 

claramente o que precisa ser feito, onde, quando e por quem, com o intuito de criar mais um 

serviço informacional para a população mossoroense.  

Foi possível identificar que a Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte precisa 

de um bibliotecário que administre e organize a informação para chegar aos seus interagentes, 

possibilitando atender as necessidades informacionais de seu público. Além disso, os aspectos 

inerentes às tecnologias - principalmente pelo fato de que o mundo está em constante 

transformação e pela necessidade da unidade de informação em precisar se adequar à nova 

realidade digital para atender melhor o seu público - e à infraestrutura também precisam ser 
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levados em consideração pela gestão do município, a fim de desenvolver a biblioteca para que 

ela possa alcançar, adequadamente, seus objetivos e metas, assim como exercitar sua missão, 

visão e valores.  

 

6.12 Proposta de intervenção 

 

No dia 22 de setembro de 2021 (quarta-feira), a pesquisadora entrou em contato com a 

diretora da Biblioteca Pública de Mossoró através do instagram da Biblioteca (por meio do qual 

a gestora passou seu contato de whatsapp, para uma melhor comunicação) e se apresentou como 

aluna do Mestrado Profissional em Gestão da Informação e do Conhecimento da Universidade 

Federal de Sergipe (UFS), propondo o produto desta pesquisa, com o intuito de ajudar, a longo 

prazo, a unidade de informação. De antemão, a diretora se prontificou em auxiliá-la no que 

fosse preciso, em relação às visitas à biblioteca. 

Então, no dia 23 de setembro (quinta-feira) do mesmo ano, a pesquisadora foi à 

biblioteca, com o intuito de saber sobre seu funcionamento, documentação e necessidades 

informacionais, além de propor a possibilidade de combinar que, quando a pesquisa estivesse 

feita, se reunissem novamente, agora com uma equipe maior, ou seja, além da ei, seriam 

necessários o gerente da Secretaria de Cultura de Mossoró e a equipe técnica de Tecnologia de 

Informação (TI) que presta serviço aos setores do município (visto que não há uma equipe 

específica da biblioteca), para que esse projeto tivesse um aporte melhor e para que os 

responsáveis pela sua construção estivessem cientes de como poderiam iniciá-lo, visto que a 

Biblioteca é subordinada à Secretaria de Cultura e que quem faria a construção do site, 

utilizando a cartilha, seria a equipe de TI do município. 

 Vale salientar que, durante o ano de 2022, a pesquisadora manteve contato com a 

diretora, evidenciando os trabalhos feitos e publicados em relação à unidade informacional e, 

também, visitando a biblioteca para tirar fotos e para o que mais a pesquisa necessitasse. 

No dia 15 de junho de 2023, foi possível entrar em contato com a diretora com o intuito 

de ser marcada uma reunião/encontro para apresentar a Cartilha de Acessibilidade na Web, 

tendo o objetivo de mostrar o produto da pesquisa para sanar dúvidas, questionamentos, 

reclamações ou elogios à cartilha para a Biblioteca Pública de Mossoró. Porém, infelizmente, 

o cargo já havia sido entregue pela diretora em Mossoró, já que ela iria assumir uma Secretaria 

de Cultura de outro Estado, enviando, assim, o contato via whatssap do responsável pela 

biblioteca interinamente até que fosse nomeado um novo diretor ou uma nova diretora. Na 
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oportunidade, foi solicitado o envio de uma solicitação de agendamento para o e-mail da 

Secretaria de Cultura, mas, desde esta data, não foi obtido retorno. 

Sendo assim, visto que a solicitação de agendamento para mostrar o produto não foi 

concretizada, devido a biblioteca estar sem ninguém que pudesse ou quisesse responder por ela, 

será evidenciado, a seguir, um quadro apresentando o indicador da análise SWOT - atuando no 

aspecto interno, mais especificamente em relação à fraqueza no item “Carência de ferramenta 

tecnológica para gestão da informação e do conhecimento” - e fazendo uma comparação com a 

funcionalidade do produto da pesquisa, demonstrando o impacto que a cartilha possa ter na 

unidade de informação. 

 

Quadro 8 – Indicador da análise SWOT e a funcionalidade da Cartilha de Acessibilidade na 

Web para a Biblioteca Pública de Mossoró 

INDICADOR DA ANÁLISE SWOT FUNCIONALIDADE DA CARTILHA DE 

ACESSIBILIDADE NA WEB PARA A 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE MOSSORÓ 

Carência de ferramenta tecnológica 

para gestão da informação e do 

conhecimento 

O produto vai orientar a suprir a necessidade 

tecnológica, provocando o aumento da interação, 

comunicação, divulgação e da visibilidade à 

unidade informacional, ocasionando a inclusão 

social através dos recursos e ferramentas de 

acessibilidade web, provocando um impacto social 

benéfico à sociedade, visto que há poucos sites que 

se preocupam com as diversas necessidades 

informacionais da população. 
Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Dessa maneira, é possível identificar que a cartilha ajudará a Biblioteca Pública de 

Mossoró a se tornar moderna, inovadora e uma das precursoras em relação a ter um projeto de 

construção de um site com acessibilidade web, se preocupando em se modernizar e gerir a 

informação e o conhecimento de forma tecnológica e para todos. 

Para uma melhor compreensão em relação ao indicador da análise SWOT sobre a 

“Carência de ferramenta tecnológica para gestão da informação e do conhecimento” e seu 

impacto social para a Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte, de Mossoró (RN), será 

evidenciado, a seguir (Figura 11), os desmembramentos dessa fraqueza e no que ela pode atingir 

especificamente, trazendo benefícios à unidade de informação. 
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Figura 11 - Desmembramento do indicador da análise SWOT sobre a carência de ferramenta 

tecnológica para gestão da informação e do conhecimento para a Biblioteca Pública de 

Mossoró (RN) 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2023). 

 

Sendo assim, o único indicador da análise SWOT utilizado nesta pesquisa se desmembra 

em várias outras fraquezas do mesmo cunho tecnológico e digital, fazendo com que a 

construção de um site com acessibilidade através das orientações da cartilha já elimine todas as 

três fraquezas que foram desmembradas (falta do atendimento aos usuários de forma digital e 

atualizada; inexistência de recurso digital para gerir a informação e o conhecimento da unidade 

informacional e a falta de um atendimento digital com acessibilidade web), além da principal. 

Isso faz com que a biblioteca pública tenha uma ferramenta tecnológica para gerir sua 

informação e o seu conhecimento, inserindo a tecnologia através dos computadores e do site 

com acessibilidade web, atendendo, assim, a seus usuários, de forma a saciar as diversas 

necessidades informacionais de seu público-alvo. 

 

6.13 Produto  

 

 

A Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes Duarte tem uma grande estrutura que 

possibilita e se preocupa com a acessibilidade e a inclusão social, porém, como não há 

investimentos e uma preocupação efetiva com a unidade de informação por parte dos 

governantes locais, a unidade informacional acaba ficando inacessível em todas as dimensões 

da acessibilidade. 

Pensando nisso e na possibilidade de oferecer um serviço acessível que não dependa 

necessariamente dos investimentos locais, esta pesquisa tem o intuito de propor uma cartilha 

Carência de ferramenta 

tecnológica para gestão 

da informação e do 

conhecimento. 

Inexistência de recurso digital 

para gerir a informação e o 

conhecimento da unidade 

informacional. 

Falta do atendimento aos 

usuários de forma digital 

e atualizada. 

Falta de um atendimento 

digital com acessibilidade web. 
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para a construção de um site acessível, para ajudar a curto, médio e longo prazo a sociedade 

mossoroense que frequenta a biblioteca. Isso posto, vislumbra-se o estabelecimento de uma 

maior interação e comunicação com os usuários da biblioteca, além de se pensar na utilização 

da tecnologia em prol da diversidade dos aspectos e das características dos indivíduos. 

Para construir e formar um serviço de biblioteca pública e inclusiva, é preciso levar em 

consideração recursos e ferramentas que auxiliem nesse processo, tendo em vista, 

principalmente, o uso das tecnologias. Sendo assim, com a finalidade de atender melhor o 

público, são necessárias atualizações constantes e um processo mais moderno, levando em 

consideração o uso das tecnologias que são proporcionadas pela globalização. Globalização 

que, segundo Alvarez (1999), caracteriza fenômenos que ocorreram a partir do fim da década 

dos anos 80, como a expansão das empresas transnacionais, a internacionalização do capital 

financeiro, a descentralização dos processos produtivos e a revolução da informática e das 

telecomunicações, época na qual os principais acontecimentos econômicos, políticos e sociais 

da sociedade se desdobram em escala global. 

Dessa maneira, será possível verificar, de uma maneira eficaz, os projetos e ações que a 

biblioteca pública possui (murais interativos, panfletagem), assim como seus eventos culturais 

e sociais (palestras, exposições) e seus serviços e espaços disponíveis para estudos, 

inaugurando, assim, um novo tipo moderno e acessível de biblioteca, visto que o site é como 

uma porta de entrada, sendo uma fonte confiável e com credibilidade para a obtenção de 

informações sobre uma instituição, organização ou empresa. 

O atrativo do site é que ele poderá ser acessado pelos dispositivos móveis, como tablets 

e smartphones, ou seja, sendo também adaptado ao formato mobile.  

Portanto, espera-se que a cartilha do site da Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes 

Duarte tenha uma comunicação efetiva, com o intuito de construir o site de forma moderna e 

acessível para que seja disponibilizado todos os serviços e informações, tanto para o público de 

Mossoró quanto para o público advindo das regiões externas da cidade, proporcionando, além 

disso, uma gama de possibilidades em relação à gestão da informação e do conhecimento de 

seu acervo físico e prevendo as possibilidades do futuro com a inserção de um acervo digital. 

 

6.13.1 Descrição do produto 

 

Com a finalidade de tornar um dos serviços da Biblioteca Pública de Mossoró (RN) 

moderno, acessível e inclusivo, será descrita, a seguir, a cartilha com a construção do site como 
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produto desta pesquisa, utilizando recursos e ferramentas para a gestão da informação e do 

conhecimento da unidade de informação. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um dos maiores problemas enfrentados na Biblioteca Pública Municipal Ney Pontes 

Duarte, da cidade de Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte, é a falta de um bibliotecário 

para gerir a informação e o conhecimento que ela possui. Analisando o Portal da Transparência, 

no site da Prefeitura de Mossoró, no menu “Recursos Humanos”, foi possível identificar que 

não há a criação do cargo do profissional da informação para o município, dificultando, assim, 

todos os processos que ela tem e que por ventura terá. Seria necessário a criação do cargo, no 

município, para que todos esses processos de gestão da informação e do conhecimento, dentro 

da unidade de informação, fossem efetivados. 

Porém, mesmo com a falta desse profissional da informação, é necessário contribuir 

com essa biblioteca pública (mesmo que a longo prazo), pelo fato de existir esperança no que 

diz respeito a uma contratação, seja como cargo comissionado, temporário ou por concurso, do 

profissional bibliotecário, levando, também, em consideração, que a informação tem de ser 

veiculada e disseminada de forma a atender a todos e para todos, com o intuito de que formemos 

uma sociedade inclusiva e de acordo com o Desenho Universal.  

Dessa maneira, esta pesquisa teve como base a realização de uma cartilha que 

evidenciasse algumas diretrizes de acessibilidade para a construção de um site com 

acessibilidade web. Essa proposta foi passada para a direção da Biblioteca Pública de Mossoró, 

na primeira reunião, como forma de aguardar o profissional da informação ou alguma equipe 

de tecnologia da informação e comunicação, do município, que pudesse colocá-la em prática. 

Nessa perspectiva, a construção da cartilha para um site com acessibilidade web é uma 

temática inovadora, moderna e que poucas instituições se preocupam em fazer, visto que poucos 

sites possuem recursos de acessibilidade. Então, com a divulgação dessa cartilha, outras 

instituições públicas ou privadas poderão embasar suas ideias para construir sites com 

acessibilidade web, fazendo com que haja mais discussões em relação a essa temática essencial 

para a população. 

É esperado que outras bibliotecas públicas, que tenham o profissional bibliotecário 

dentro de suas unidades informacionais e que sejam reconhecidas em relação ao cargo, criem 

projetos voltados à acessibilidade na web, com o intuito de sanar as necessidades informacionais 

de seu público-alvo; e, também, que a cartilha sirva como base nesse processo inclusivo, sendo 

de extrema importância que estudos futuros sejam realizados com usuários com necessidades 

específicas, testando a implementação da cartilha. 
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